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tema salzikrios constitue-se numa das problemaicas, em 

economia, mais debatidas e que torna
-se de certa forma uma  

~t discussgo inesgot~vel dado o seu car er dependente da dinamíca  

processual do restante do sistema e, portanto, renovador. Eli na 

óinamica autO8ena das relaq.:6es de Produqgo que h7i';. a contrariedade 

da linearidade formal das teorias provocando novas vias de 

especulaçgo. 

As diversas escolas que compO.em o pensamento econOmico 

destacam a questgo da remuneraqgo do trabalho, portanto, os 

salrios, como 	aza or 	 ~ b li d 	do valor da Produgo e das demais 

vari ~veis envolvidas, que controlam o universo micro e 

macroeconiimico. 

Ao introduzir o pensamento de Adam Smith, David Ricardo, 

Stuart Mill e Karl Marx, estaremos resgatando a visgo antecipada 

que esses autores tiveram sobre o preço da força de trabalho e os 

diferenciais de salz4,rios, promovendo a idéia de feed-back 

orietado para as quest~es da realidade do cotidiano 

de produçgo. 

das realçes 

pois, o pensamento econam|co clssico, rico em idéias e 



- *40 m *= ~ 

também controverso em alguns de seus momentos, faz chamadas 

pertinentes para as embricagVes das relaç~es objetivas da 

prmduçao e devotam no preço do trabalho grande parte do elo de 

desenvolvimento da diferentes cadeias 	e 
liqa~~o 	entre as 	

de d s ~ 

atividade econBmica. 

fazer o confronto ás idéias A escola que chamamos para 

~` 	
clzlissicas 	

a escola neoclássica, que durante um longo período 

defesas 	apelosf  
-, 	 hegemonizou na academia, 	entre teses, d e e 

idéia fator Promocional do 
problemática dos sal~rios, ado 

-` 	 equilfbrio do sistema. Em todos os seus cortes tecidos, diversos 

autores que compVem o pensamento neoclz!.t ssi co 
(Marshall, Jevons, 

Hicks e outros) apontam para questionar o sal
~rio como fator de 

desequilíbrio do sistema harm8n\co constituido e que requer por 
-` 

parte dos agentes envolvidas  um ponto equilibrado entre o mercado 

de trabalho e a produçao que conduza a economia ao estado de bem- 
~~ 

	

	
a 

estar 6timo, conhecidamente como estado das artes, onde  

promoçao do bem-estar depende da manutenqao de um ponto 

equilibrado entre compradores    e vendedores de trabalho. 

O paradigma homens/horas que mascara o verdadeiro sentido da 

produ~~o, est camuflado,  ~ 	fetichizado através da contradiçao que - 

encampa o universo neocl~ssico da produtividade marginal,   pois de  

fato nao é pelo balizamento to das unidades Produzidas que se 

estabelece o preço do trabalho, mas pelo contr.itrio atraves da 

r` 	
formalizaggo do contrato social de trabalho, estabelecido antes 

r^ 
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atrasados versus modernos e suas relacoes com a tecnologia. 

Sabe-se que o que leva a conducgo da eficiência nos horizontes 

concorrenciais modernos 	a infusgo da tecnologia em diversos 

momentos da producgo, levando assim a abarcar todos os momentos 

da producgo desde a concepcao do produto, pelo trabalho mais 

intelectualizado até o chgo de fgbrica. Diante disso tem-se que 

os padr'óes lógicos da producgo encampam a alienacgo do trabalho 

no sentido de que o resultado do final percebido no preco pago a ~  

forca de trabalho és por vezes abaixo de seu nivel de 

sobrevivência. A chamada que tende-se a fazer, no sentido de 

contemplar os diferenciais salariais, esti. contida dentro da 

através 	do técnico, que promove ~tica 	do 	progresso 	c 	, 	-- 

desenvolvimento da ciência e da efetivacgo de métodos de 

organizacgo da producgo a reproducgo desigual das classes sociais 

envolvidas no processo de producgo. 

Por fim pretende-se apresentar concluscs para os diversos 

chamamentos feitos pelos autores mencionados, levando o norte do 

trabalho para uma conjuSacgo crítica do tema, atualizando de 

certa forma o debate da organizacgo social da producgo e da 

tecnologia. 

Para ficar mais 	a compreensgo de nosso tema dividimos 

o trabalho em três partes: 

ig Capítulo - Baseado em uma apresentacgo das vis.6es de A. Smith, 

5 



David Ricardo, Stuart Mill, Marx e os neocl~ssicos, abarcando o 

horizonte da teoria do valor at6 a definiçgo de salrios e 

diferenciais. 

22 Cap(tulo- Uma apresentagao sobre as teorias do capital humano, 

sSg@eRtacgo de mercado e a hierarquizacgo para fundamentar a 

id6ia Pretendida por esse trabalho dos diferenciais. 

32 Conclus'iies 

6 



i-CAPITULO I 

UMA APRESENTACÁO LIAS TEORIAS IDE SMITH, RICARDO, JOHN STUART MILL, 

MARX E A ESCOLA NEOCLÁSSICA, SOBRE 0 TEMA SALÁRIOS E SEUS 

DIFERENCIAIS, CONTEMPLANDO A TEORIA Ito VALOR. 

INTROItUCÁO 

lU 	objetivo 	e le'wtci: 	capitulo C 	fazer  u f11 a. 	a p 1" e s r? t'1 '? :a. ca G 	d;.~. ii; 

,diversas 	idC`i;.a':7 	dos 	teóricos 	?: l :y. :_•'w :i. c o s 	(Adam 	Smith, 	) t:i.a.vi{:é 

Ricardo , John  .t",-. Mill),  '_": 	e a escola  1 e J c l Z s s i c : 	faro o 

aquecimento  d{ 	debate  en;J_11df propostas  1ai: relevantes  i 

t?conotF;ia i=f;int{".".Illp{]r'ane?h e moderna. 

U 	q í"k (~ queremos de Tato '~d. t o 	eè:vidç'n{::ia1" t"` i.~ 1" e:: s g:a. t e 	de ':{ k.k e `•.:i tó£•`' :i 

ditas atuais  t:ivt?t"at'ii o 	':.7 e E"k f i o condutor 	t'1 ë1 linha de 	pensamento 

• 
desses     autores,        passando        pela I a i-' e:i' 1" e :7 p?r: c t i v aa. d a. s teorias  d 1J valor. 

í.0 	A posiq o de Smith 

Nn 	livro  I, 	Smith  t:l"ë1t:'cl das causas  d {3 melhoramento do' ; 

poderes  produtivC7s do trabalho e da ordem segundo a qual  s t.0 

:    	. 
produto      naturalmente             distribuído         entre      ~.1 <.~ diferentes          f~' 1 asses e 

examina o trabalho  {w{:?IYIe:) a fonte  f_I :a. riqueza d a. :s 1'1 .a. t¡: e:)'::' s. f l primeiro 

capítulo intitulado: A diviso do trabalho, provavelmente o 

capitulo mais famoso  e !1; todo    o '= • ti u livro,  i'=a•t"t::{i[ do ponto  d e vista 

7 



• 

de 	que a riqueza  poCde ::t e ï conseguida pela  organ 7. z a1 a? 7 	e 

Ltt 11 i?a.t¡;vá.t7 eficientes do trabalho. 	Explica as vantagens da 

diviso do trabalho em termos tais como: liiaá.C+ï {;de8'Cïeï:.a ii(:7 

trabalhador; economia de tempo  t".4.7fliLt.flietli::{:? perdido na mudança de um 

tipo de trabalho  pa.ïa. nutro      e, dado  a, abertura de um k espaço de 

tempo  L: + 1 !i E o advento  {:d a t_ +::? t7 p e ï a c :z o 	social do trabalho,        o estimulo 

a, 

 

invençãod e maquinas e equipamentos  `••i lt. e permite  ct. um iS <, e homem 

realizar  ? trabalho  t c muitos.   	Smith  {a.8á, 	v  .   , P . l :  } se vale 

da 	fabrica  d e 	alfinetes para    +Wúf1tti'fliplai" 	todo o 	horizonte  +::d F_.~ ' _• iii a 

assertiva. 

	

"Essa " i a 3 J ài do trabalho 	no e originalmente  +;5 efeito 

de 	nenhuma sabedoria  d ïllflia!'ia., :a. qual  Wïe'dê e visa aquela opulência 

geral a que b:.? {Jcasi%slo. Ei a c>;:Yfi':.set7U.r,̀ fiCiï:t IieC+::::s`T•aïi:it, eiiibC7ïa muito 

lenta     e gradativa,          t:{ ~ : certa    ja Y' O C {:: C1 ti %.a. t:) 	t.:l %~. natureza         humana       q Lr t ~` C1 <t (7 
•,:.:   

tem 1i (•? fii 	: .L s 'r.. »t `~ :::t t:1 extensa     	t t i: 1 l ~. F~ :'st i:d C . A I;y 1.. >".5 d~ S? i~ ̀ :ii ;1. {~ para 	<1't` st 	barganhar, 

permutar  e trocar 

	

"1taï _ f a coisa  a a " 	utilidade  l a L pertence  a ) E fl b i t t  

daqueles      p ï 1. fi C ip ï o 'iã originals,      t,d {:1s 	quais no se pode mais     t•~ a ï 

e X,^ l i e a Ç: C? e'_ , ou t 	s+:P , como parece 	fiiais I:} 1- t iv ::t'd el 	+'.« a {:: +:] fi s e q[ i t:` C1 t:. Z::t. 

ileCes_,ai" ia das faculdades da ïazao e da ;'a.l:::t'•.;ï.i,
,, 

A 	á7.gíli•d'iCacëto é?t`_'ïlbLlld%a. por Smith a Cilv7:sao do trabalho 

leva  a 	indagar       a 1: {'"„'` q i„i t••'_ 'ponto  e::sLL"ct 	pode s t-" ï levada 	a cabo como 

: 	. 	 ~ : 	:., 
+.l a 1" i'~t b' e! +~ f~ 	s i~j f1 1,.1. C' %~ s;;::a. o  objetiva 	na t i" 't:t fl ::i f tn 1" lii ët ij. ';st. e do 	universo         

i:d a 5 	ï e l aq rj e :3 de 	iw 1" t_j d i_! c a() . 	A 	{„ ËJ fi 3ã i t.:d tµ, i" :.a. ca o feita 	¡! e ï Smith    	{: 

limitada  :àtpee1a.:, pelo  q u. e o autor 	qualifica        d e extenso de 

mercado, g t_t {". e, a o 1" s 3 t. a. 	vez, limitada  pela. natureza 	tl a t:l +1 s! I" a y. ï3. i:1 

do tïaba.1dl+_? e pelos  fYleio':s pelos  C(!_i.a.is o comercio foi realizado 

por 	faã6 tsvariase fl      	épocas -Q__s d t historia; "eC:iteLe a incapacidade i at.  

para  G]_;Oï do excedente  C"iad( pela  divisão do trabalho t::t.:itTii:? 

sendo 	o fator 	q i_t. f:' 	limita  'a 	e,•C C e i'i á a t.a 	em I q Lt. e 	aquela pode 	s e ï 
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desenvolvida. A humanidade, sendo dCJt;xda de muitas ap;_id3es, 

usara  t.'.3st.s dons  naturaI.':i; segundo       ú s seus    pïóp1"].f:}s interesses e 

C i s p J s l q ,_ o para   barganhar,  p ' " i _ t L" etrocar  C l tal 	maneira q l.! e 

todo  o homem possa  coillp1"ar qualquer  parY:rw do produto  dasapt .L ti 6 a:`::• 

do outro, quando se lhe da pca::ii'ã.Q . 

Smith Investiga os principias <:( ti, e regulam 	valor 

:I.i1tert_aiYii?iatttµ f, 	Has 	mercadorias 	através 	de 	t r£:s 	:Lf1gk!1s:L(;:6r^s 

relevantes: 

i) 	Qual a medida 	real desse  b'alt;pr 	i nt e i- C: ?a. fll b :! :.a v i3 
•i 

ou preço     	real 

das mercadorias? 

2) Quais os componentes do preço real? E por  

3: Quais as forças respons?i.F'e3.''• porque os pregos se apresentam em 

certos pi;•~`1- 7.t?dL7s, mais elevados ou mais baixos do que em outros? 

Smith,  f'1 Cl entanto  d i.1 	t! m :a. pista  pa1"E1. a 	analise  ap1-estni::ads?. 

no capitulo V, cujo titulo se refere em parte, ao prego real e 

nominal das mercadorias e seu prego em dinheiro.  r`a medida em que 

o poder real de compra 	é o seu preço em dinheiro, mas 

quantidade de trabalho que essa coisa permit ira so comprador 

comandar, assim nos diz ele: (Smith, ..,.i, pp.68) 

"Fica pois evidente que o trabalho f' a 0.nic:.a medida 
universal e a dn:Lca medida  precis.?. do ponto de vista do valor, ou 
seja, o ttnlcCy padr ~L-1, através do gLlka•

.
i podemos comprar os valores 

e em todos os lugares". 

Smith  3 ? z do trabalho, 	a medida  do   	(Smith,   vi, 

9 



Também 
      

!:! F' . ;' i~+'- t '.L .t .     	~' Fa. z dele    a causa     original         ~-Í t- todo     o valor:       

0 trabalho foi o primeiro prego, o original dinheiro-
compra pago por todas  as coisas. Na.o 'i`oi cam ouro ou prata., mas 
c o m trabalho,  y u f_ toda a riqueza  f1 o mundo  f o i originalmente 
somprada e seu valor, para, os que a possuem, e que deáse,Ja.m troca-
la 

rf,;}c::a"..
la p o r algumas  no4!a.•cs pr t't d U. ç 6 e: ': ;, f: precisamente  7.gt I.t3l a quantidade 
de trabalho que lhes pode permitir ou comandar".  

Claramente percebe-se que o padrao final e real de:: 

compar"a4.;:3o e estimativa do valor de todas as mercadorias em 

qualquer época e em qualquer parte  , o trabalho. 0 trabalho  e o 

preço real, 	o dinheiro e:: apenas o 1-'ïL•::Ç:{7 de como se apresenta a 

transag:ao das trocas. Admite-se, entretanto, na leitura versada 

q r.a e ha dificuldade em determinar f't Como se quantificar os 

diferentes tipos de trabalho e as diferentes quantidades de horas 

na proeliaqao de determinadas mercadorias, tidas  como especiais no 

mercado. Mao se pode comumente aplicar qualquer medida para 

balizar as trocas, nem muito menos pelos "regateios e barganhas 

'segundo 	 ;;a, f„t ~ f'7 	poderia t- 	7 	~ 	f 	f•w do 	mercado-, 	que 	o 	nosso 	._ _ r- 	!- __ri~. 	~.nr...:r~~~r...r em 

igualdades  imperfeitas  embora qtle no mercado seria o locus e 

imprescindível para tal 	feito. Mas es•:sa e?Xpiicaça.o do 'valor 

através do valor, nos diz o próprios Smith em A Riqueza das 

yay.iies, e um referencial para o estagio incipiente  ga.ae a economia 

capitalistct. se encontrava. 

Assim que o "capital", no sentido dos bens de capital, se 

acumula nas maos de pessoas privadas... parece haver uma 

destitftiçao pratica no sistema do valor-trabalho pensado, 	agiar":,'7, 
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E A C 

deve-se considerar oue also deve ser remetido ao empreiteiro do 

negÚcio, pelo seu trabalho e risco que ele assume ao empreender 

esse negácio. 

A seguir, podemos contemplar, ja no capítulo VIII, que em 

toda a sociedade existam taxas ordinarias de salarios, lucros e 

renda da terra que podem ser chamadas de taxas naturais no tempo 

e no local em que comumente prevalecem. Essas taxas sao 

determinadas pelas circunstncias da sociedade ou comunidade. 

Novamente aqui ha a referôncia para o estado original das coisas 

que pretende tanto o dono da terra como o capitalista e afirma 

que todo o produto do trabalho pertence ao trabalhador. Contudo, 

na sociedade contempor~nea com sua propriedade privada, o senhor 

da terra ou o capitalista exige uma parcela de quase todo o 

produto que o trabalhador pode cultivar ou colher da terra. Sua 

renda representa a primeira deduco do Produto do trabalho que 6 

empregado na terra, da mesma forma o capitalista reclama 

rendimento Pelo empregq de seu capital "este lucro, faz uma 

segunda deduao do prod'to do trabalho que 6 empregado na terra'. 

Essa explicacao, subentende uma teoria salarial, ja para os 

efeitos da epoca. 

Os salar\os dos contratos firmados entre as partes, nas 

quais "os trabalhadores, desejam ganhar o maximo possível, os 

patr15es pagar o mínimo possível". Cada grupo tendo o pr|vil6gio 

de fazer combinaoVes, uma para elevar os salzfArios o outro para os 
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reduzir. Entra em indmeros detalhes no tocante aos fatores 

empregados  por ambas as • partes  F arc chegar a d3f {rYïlaqa 3  dos 

salario•s, apat"icaç) essa que se "s•lpro:Cl.ttf.3, tanto de uma teoria da 

negoi„ iat¢ao, como de uma e:•{1'lirac<7{3 dependente da procura e t_t;'i_`t"r:;•t, 

de 	ma o.- d e- o ia r a. Smith +: da op i n i::i od de '-1 u e ao negociar u m s a la r i o, 

os pciY:t"of-_':s devem, de modo geral, levar vantagem, 	mas que ha um 

nivel abaixo do qu'wa.l. 6 ifïlpC?f"ss:i.'dk".I. reduzir os ?•sa?ëy.r1Os; os 

s a l iL r i o's devem  s e i" pelo  n'tenos para manter suficientemente  t7 

trabalhador.  L n o s coloca de uma forma bem explicita        (Smith,     v.:[ , 

F'i" .92) . 

-0 	homem  F`recis;a. viver de s e u trabalho, e s e i.! s a l ï•}. r i o deve 	 - 
ser suficiente, para sua 1;'lar'itRten(;:ao" . 

Percebe-se que diante dessa a+irmacao, ha uma contempla,ao 

da 	parte      de Smith em r i : l '<:5, c ¡i o a o s horizontes  d a luta  d t„ classes, e 

se pode evidenciar  a confirm;.~.cao quando nos diz que (Smith, v.1, 

FP .': 3) . 

,,Os trabalhadores desejam ganhar o maximo possível, os 
patrões pagar o mínimo possivel. Os primeiros procuram associar-
se                                 entre si 'ë"? 	levantar os 	":1%r3C: do trabalho. Os Kat"6e5 
.fazem o mesmo para rebaixa-los-. 

Contudo, 	n o s diz 	ele, 	ca:t.be aos a::> 	t t" a b_a. ! h;.~. d o r,T, s revolverem 

f,;,..~}•, quadro, sabe-se MU.e as :~t.s'::it.)ciat~,úe'_. de I~~a.~::,":~es =~:~.t:? n~"~.m~_t"ris:a,:: _::,_._ 	 - 

e estio em tod.a. parte,      rigorosamente poderosas  e firmes,       1t7 a s cabe 

aos trabalhadores promover uma re'•dii"avolta nesse dito estado 

natural  d a s coisas,  de'+Ie[tl criar for1tías entre  ::, i, i; t t, e sejam d t:? tal 

feito  t al combativas quanto  a s defensivas  d {a s pat t" i_) e s, e assilY! 
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podem elevar o preço de iÁ s f.i: !.! trabalho. 

deve 

,_ .i.i e l. d i:) isso surge      iÁ 1'i; .r-.i,_}.a proposta 	'c7 idéia     d r` que o 	valor 

s i:» 1" algo 	maior, pois 	i:l f» outro 	modo lhe 	seria  iIYipoçyx;.;¿v,„;•I 

, 	 :. . 
	iria 

~ 
R1 ~. r1 t fa i" •_t. ;• ~_! %:•t ~`:a.111 i~ i~. , e a 1" a~: .,t, d r,~ s trabalhadores          il : ,b i 1' i i:: além IYí t':t ï:l 

primeira        g f'_` 1" :a. c.3, i7 . 	t..j 	.,^ _a. ). a i" i f_t 	em f':,; x f_ iÁ s s i7 	a 	esse 	nível (o da 

s!!Ì?sist(:ilr1%7.'t dependeria das circunstancias do pais e da procura 

..   	.... sendo . : .~t' H;,1f;'}:~f' t:. i:} Cl s{'» t¡ l! ti` í"i t f` fi~ ~' frio-de-obra          	.    	i J ~~ •~ :':a ~. ~?.1" ~. ,:. á. 	_ ..i i:}'_=~ , 	quando 

a YiCzt_!i='r..`.a nacional estivesse aumentado, 	e por s!.!':.•t. vez, 	(.7a3.i!t"}'ë, 

.quando a riqueza estivesse em declínio. 

G?: sugerida uma teoria  d ~ ~ fundo de s a l a i` i o s (Smith,  v.1 , 

~  j:} i7 . 1 ~% 't 11 %:t. seguinte         passagem:         

E evidente  y t_! iÁ a demanda 	i:{ i:: pessoas      '-f u i? vivem 	de s a Ì a Y 'i i:) 
so pode aumentar na medida  etii que aumentam os fundos destinados 
ao pagamento de s a•j a 1` _i, o s" 

ns fundos s!4.o divididos  iÁ111 dois grupos: 

a) 
	

vai além 
• .  ~ 	 1 	 _ .: 	para  :: t 111 ~~. C1 !.! t { ` C1 ~;;; f 7 ~~,1 o negócio,         t•a 	renda d::a.   	ë1 _ iÁ 111 d iJ 	it i_ t.. i.:i :s'~ •::11" :L v    

incluindo as despesas com iC1st%3laf¢i5i"s fÁ trabalho excedente e a 

outra; 

b) 	(J excedente do cabedal  l ; : e s sa " i 7 para  o t respectivos  pat " C e r 

manterem o negócio. 

H:sy. 1! tYi a f„ x p i 1 C 'et 4':a. iJ lógica para 	a d i 1.¡ i s`i i7 em dois 	grupos  d ii•` 

renda, i'.i q u k_" t' a extenso efetiva da riqueza nacional, 111 a s C1 %:l o rt 

que provoca ºE. ' ~:::. 
	:.: 	.-a'1 	i s t= E.l incremento           continuo,         -j _! w      	Ct1 ~t 	~ '~ '~l',~! 4. ~~ p d i? s 	.t 1' _ C} s do 
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trabalhador. 	INft,i: L7 	e. portanto, 	n o `."s países     	mais ricos, 	íTí a •ëi nos 

países mais progressistas, seja,   	í'raqt tefes qit• e esto se 

tornando ricos que s i.•". encontram         a maior amp f 7. a q 'sL t7 possível dos 

ã a l a r i ü s . 
.. 

q 4 e J ? 	é possível aqui  ap.ntër"se 	para  a idéia   d t!::i 

determinantes do salário a curto prazo. 

Apresenta-se aqui o que se pode considerar dentro da teoria 

S írl i t h i a n a como ca? 1sas dos di;ereí'rCiais de s tiL l a r i o s: 

a) Os s:.~ l ï:t. r io s variam de 	acordo  c o írl a í'r <:L t t_t. r e: f_a. 	ri :ã. o C 1_l p a i <:t t:? ou }. 

destreza, sujeita ao prestigio de cada prÜi'is{.ii>ao especifica. 

b) Os 	s ala r i ta :_• 	variam 	tw C.à írl o 	custo 	e:tigidt:) 	para   	a j-` r t::? í'r í"i t'r: r 	a 

ír} c!d p:51ia t;} . Em segundo lugar,  t7 •::s s~'sL la r io •: 	do trabalho  'darialil t:: rt iil a 

facilidade          e O pouco     d i s p t^` n i:; i t,y 	ou t. C t7 irl 	a facilidade 	e a 	alta 

. 	 :.:  
tj e s p e s a re querida        para    aprender         a o t~ ll p ~~ f~. ~~a iã . 	E:: devido       ao custo de 

queos:• 1 , 	dostrabalhadoresdas t" , 	
~. 

aprendizagem  	s:it_'ar"it3r•~   	U•~~ fr~La.tll.t.~atLlr_a.s 

. 	 .   
t'"„ o r n am-se      mais i s :a. l t t:1 s 	f:t írl r t: l a f,t. :a. iJ 	_a. t7 s trabalhadores          	cI o campo. 	A 

•i' o r íTí aia t7 de 	profissionais 	l:i.I.1er L:í.i::• t: 	mais dispendiosa 	e, 	p t:? ï' 

conseguinte, a recompensa  ti` maior. 

c) 	Os 	s';.a l_i, r i f,;J ss 	do 	trabalho       	em 	C} C i t pa (:: t:} e s 	diferentes 	C i:l ír1 	a 

tr o n s t? nc ia 	ou t. 	a 	i n t:: o n s i; k:t n t :!. _•L do 	emprego. 	CJ s ,'i a Ã 7. r io s 	variam 

conforme a estabilidade  Cf o emprego. Os sal=t r" ï t} •i3 variam. c o ilr a 

conariantâ.a a ser depositada. 

14 



d) Os salários variam com a confiatifi:a• a'::ie?r depositada. 	Os 

s a. l a'i i o s d o s trabalhadores  v ~. t t" à. a tt't de acordo  c o m o grau  ~ ! e 

confiança  [ o cargo  " pequeno  L " grande 	_ ; _ ' . ti deve 	a_nJ 1t_t 

nos trabalhadores. 

e) Os sa.l::t.r 1os variam de acordo com a probabilidade de sucesso. f..1 

salário do trabalhador em e)cut-aqoos da..'-:•et•'re•rti_r_";s varia de acordo 

c. o m a possibilidade C) impossibilidade de sucesso que elas 

ofe:rS::'qatÍt . 

As 	cinco 	circunstancias 	aclf'tia 	mencionadas 	gerem 

desigualdade no conjunto global das vantagens t~ desvantagens, 

reais ou fact:6b':?zs, dos diferentes empregos de tTia{3"de-obra e do 

capital. A natureza  dessas 'circunstancias t: tal que respondem por 

um ganho      pequeno  t' Iti alguns       e contrabalança  c o m um I ganhfJ grande  ic` iti 

outros. 

Essa desigualdade,  d fi3 que se fa a, s6 pode  ocorrer naquelas 

: ~ 	:.: 	 . o t_" ~_t ~ ";t j,; (_t f.:: '::s ~ i_t ~".: 	s ï~. {7 !.7 h iti {:: r) n {": +:z: C ~. d :_t s na t" r:' },J 1. 't:1 G . 	Os i et.i¡:'regta':i; devem  s t•:: t" 

t c...a. 	p' o 	tempo, tt't t rt bem conhecidosconhecidose estarestarestabelecidoso•.~ I, tSl~ti 	~: , i•<.á que 

empregos novos asseguram sa.la,ri{;'ys mais altos. No conjunto das 

desvantagens  4~ a n': a ge n s globais     e { a s        	t o s diferentes          empregos  r C•? 

mao•"•de-'e?ÍSra. e capital, r.;i,j p(".1de ocorrer no estado normal desses 

empregos, ou seja, 	o q t_i, e: se pode chamar de estado  t'Íafi_I,ra.l desses 

empregos. Essa desigualdade  " o conjunto global das • a  ntag=ri 	e 

desvantagens do diversos empregos de iTt:::ko"-de_ obra. e de capital i•is 
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pode ocorrer nas ocupaç6es que constituem o Unico ou principal 

emprego que as pessoas ocupam. 

Por conseguinte' assim como a remuneraço generosa do 

trabalho ~ o efeito da riqueza crescente' da mesma forma é 

causa do aumento da populaa.o. 

Aparece uma preocupa0o com um nivel dos salarios em 

relaao a sua interferôncia no crescimento da popula0:o. Os 

salzikrios exercem forte presso sobre os meios se subsist&ncia' 

consideraç~o essa que 6 o fundamento malthusiano da tend&ncia do 

crescimento progressivo da populaç~o em relaq'g.o aos bens 

alimenticios. 

i.3 - A posico de David Ricardo 

David Ricardo' aperfeigoou a tradi0o cl~ssica' a fim de 

permitir mais exatido :as idéias trabalhadas por Smith. 

Ricardo abre o seu capitulo sobre o valor - o mais extenso 

do livro - citando• a passagem de A. Smith (Ricardo, pp.13) em que 

faz refer~ncia aos dais usos do termo valor: valor de uso e valor 

de troca: 
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"A utilidade no 6,, 	portanto, a medida do valor de tí'•or:at. 
embora seja absolutamente essencial  ao mesmo." 

Possuindo utilidade, 	a...7, mercador 1 ::t s obtêm o 'is r:` u valor 	de 

fontes:  ~ 
f_' r o L•: ~a. 	de duas         	CI _a. ~:''~s f;' ~: ~ :: •:ã ~» ï? 	e C.1 ;a. 	quantidade          d E trabalho 

f ^ - { r _ a " i a   para 	ry 1 - , _ l _ s . Interessa-se tterïs_a.se 7r { ï 	¢. ( p Ï i r c r . o do : al  C ï  

daquilo 	q t_k e 	identificaremos 	como 	mercadorias 
	

livremente 

r e p r o t ~ U. 'r.?:1 v e :L s , It7 Ft :^: do ponto  d e 	vista do 7 pï •oCii +.t_C7r ou 	do vendedor 

do 	q ! k e do Y ,wompr£a.dor. ~ i 3"3 i-t. {» !:7 ft tm {f.' i {: « 	de valor natural assenta-se  ft t3. 

concorrência perfeita  s e l quaisquer  " e: t - 7 a k = _ oferta   d e bens. 

... 	 .. 
	interessa 

 
~,t e t t, m modo  geral,     	ele t•.'. s{::'         	pe 1a'::i mercadorias           q t_t. t:: 	podem 

ser   ;_7tnt;das em quantidade  7elo et _ r -  i_ : ) da i í d t, t _ " iw humana kYa"a  t;, 

em 	cuja  p t•' !-} d t"t, ao opera  s e m r e ss k: r i a o. Ao citar A  riqueza das 

na 4• o tw s (Smith,  1776) para  pri:'t'dL}.r a s t_k t.a. afirmativa  d e 	r-{ t"k e os bens 

.: 	 •. 
'~i 
:
i:l o t r i.7 ~::: t.l d c:) s 	l.i. f 1 s pelos  t;) t_t, f• t" o•~, proporcionalmente                	quantidade        de 

trabalho exigida para   oaCl-jas . 	Admite  a dificuldade (Ricardo, 

pp. ]. `Y ) de se 	"comprar o trabalho        de 	t-t. n'i a hora ou de 	um dia, n i_t. I'i t 

emprego, com a mesma dit.r:aao de traba}!",t., em outro".  

	

:.: 	 . 
A 	ï' e

.
~ ~a.,~, tJ W t_t. {::' Ricardo      	encontra       logo 	se ajusta     n o 	mercado 

todos 
	. 	: 

0 o m 	preciso,      s u'I' i C i e n i, e para  	o 	osi~. fins {~ }- :3.'{: 1+~ 'l') 	de pendendo 

muito d';:,, ;:Tr.:.~rici:a i"c-1at:.iv:a. do trabalhador 	e da intensidade do 

trabalho  rea1ibyadu. t.] m t.a 'v:° e M estabelecida  1"l1í'{;:1 escala  F:.I (•» 	preciso, 

"Pia  
: 

s _ sw e t i v e 1 r e pouca  a w r i < a c ' . Mostra   o erro  cont,'ido em 

Smith    tRiCF}.rdo, p,- . c:. ? segundo  o qual  o trabalho p o t` vezes compra 

kJ. r:'I a quantidade menor d e bens,  m_!sque: 
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f? o valor dos mesmos i:} que varia, e frÏ?.i7 o trabalho que os 
produz-.  E conclui  -r.s ts` r- -a quantidade  relati'va de mercadorias g u i,? 
o 	trabalho praát:ir:  o que determina o s eu valor relativo 
presente ou passado 	t'% no 	quantidades relativas 	i cr ::i 
mercadorias  qt t 	7 a J dadas ao trabalhador  tl troca " 7Ga  _i3 seu 
trabalho". 

Em rl outrïd„i palavras,  o valor d a n mercadorias r• medido pelo 

:.,  	 , 
	troca. incorporado nelas e n:::tsïJ pelo que ele comandara na  

- 	significado  : ` termo  - _"aatdïo- na a t exatamente claro. r o .   ColpQe. 

s: {~e pessoas com diferentes graus de ïa.pC:id',:a.o e qualidades 

diversas; 	da ir",i_`sfr'ia forma 	pode ser direta ou indiretamente 

empregado,  serdo a segunda  e£ ' r t ss a o relativa 	trabalho 

neCes'__a.ri,,t para criar ferramentas ou implementos de capital 

empregados na priadl"t(•ao final. Também reconhece problemas SO 

tentar  comp%?.rar 	o traia::r.lho 	passado,   ,7 <}. 	gasto, 	c ia frl o 	trabalho 

atual. 	,.)amëtis resolveu 	esses quest: ia e'; de 	maneira g U. e 	ia 

~ :si7.t. 1.:.s'i' i': es si:: . 

A 	teoria  d o valor  d e Ricardo  p :i 1. ::: s o u pelo menos p ia r t r & 'i:i 

f..s'se a g i E, s 	i d e n i: á. d' i e a v e.i •1 . 	0 	postulado 	familiar 	do 	trabalho 

incorporado, 	d e d e r iv ïa ç a o ': fr1 it h i?. n a e r ïa. o de que, 	enquanto o 

valor das mercadorias fosse medido Por esse -trabalho 

incorporado-, 	::s t:7 aumento        da quantidade de trabalho 1'r e c e:3' ït r- ]. a 

para  p r” o d ll ;c '' i-l::t s poderia 	:a7 i(YIt'n'i:<?.r o s i•3 u 	valor, e 	inversamente, 

somente um decréscimo poderia diminuir o seu valor. 

Assim 	sendo,       u Irl 	aumento ou queda 	gi :r 'ia.1 d i:1 s 	sai ïl r 7. ~ 7 :: no 

provocaria  alt e r- a i;: :4t ia algumas nos preços. 	l"f problema  d e Smith 
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consistia em estabelecer o trabalho (trabalho incorporado) como 

l+. ill a medida universal  L:i f? 	valor, {;} que i 	provocar 7. t:t , 	 fii ll e 	os 

c {n tJ. cairiam      I'1 é: c{ :s'~r a 1" i 'c~t !ti {r:' S' i t t? com ti a 	:: t s c{•i: n s :~. {:} {~ F"~. preços       i1 :~ c+ subiriam       

queda  C`tt)ssal a.1 i. as . has isso se G" 	»ap1i.c'c't'a'a. a " u tYt estado rudimentar 

. 
ci a. 	sociedade",        	{:: Ü n d i. a~- :?•'"7 	'-j i t {_ 	mudou 	quando 	prf::v::'t1.ef_•era!Yt 	•t 

propriedade  e o uso i{a p r i;,, ?.a. d+, •:K 	da terra e do capital.  f i trabalho 

deixou      de »i {i: r ::ct Única medida de valor. h t renda  terrd. e os lucros 

passaram  a. fazer parte     d {:) preço  r +i.". ~'st l das mercadorias           e estes se 

alteravam  {:: I ti 	re 1 aq o a taxa de 	s a la r i{a s estabelecida na 

sociedade.  Ricardo discordava disso. Para ele a r+wnda da terra 

n:a i! 

 

fazia parte do prego em neni"iuttia si'_)t';if`{,(.;)dg;;. 

A taxa  d{r". w:aáar:GC)'^, e o volume dos lucros eram os fatores 

importantes no 	valor      ~..` !ti 	preço.  ! t 	j' r k;l {'j f i. q :ia. o f:` r a 	realizada 	pelo 

trabalho  c{:} I'i! aajuda do capital  'i'`i.:•?r7 e circulante,  a. {7'is quais e1"atti 

pagos {]s lucros (juros). Qualquer alteraço {]c{arrì.da na. 

quantidade  d 	qualquer 	i ? s fatores  lãada_ na p " 7 ti. ç C , 	ou n a. s 

quantias  p:-t.<.a':.a.r.r a cada um afetaria as valores       Y'ii'1a'C.ivos de cada um 

:.: 	 ~ 	" 	-~ ,7 	seria, 	portanto, .• ~" f {~ 11i 	'i> L[ 4't +,ï: :ia +~ 	d +~ 	i'} ~"t ~:: 1" +~y . 	i.! 1 ` 1'• i.. (.: :- 	'w Fi` 1" 1::: r 	i= Q 1" 	_1.1~ 	.J , 	af{i?t%%d{] 	pelas 

atltL::1"a.ç6{2'.s em ultia r}r`a."a.r~?.{:} inversa. (Ricardo, 	pp.601 "Portanto, 

qualquer  a+"i.Itientc) n {:) s sal a. r i. C3s ou, 	y u e +i:: a mesma 	coisa, qualquer 

d i. iti i. n lf Lao 	n C7 s 	i ls C." f' {:}s 	baixara 	o 	preço 	'Ì'{•i:la'C'i'•y{7 	dos 	bens 

pr oduzi.cins"'- 

{ 
Ricardo 	usou 	{} dinheiro 	apenas      	coma 	I"'. !1't :t expresso      	C.i {:[ 

que 	,r 	ser      incorporado".          Admite        	por 1` :s c 1" +J dinheiro  l.f, ïtl a. mercadoria 
w' a r i. £1'd f` l, um 	aumento ocasional  n C} s 	'is ::?. 1 a r i C} ::r s f- r a. f r{? C¡ U sã n t f` Ri e n t e 
ocasionado 	por u !}i :;a. 	queda 	no 	valor  d C.} 	dinheiro. 	De i:: 	i'a..rt), um S 
aumento 	d +J :Ei 	r_..: : a ? a r i. os devido 	a esta causa 	sfi'ï'::1. acompanhado 
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i.::?. o se mostra to ansioso       em refutar a afirmativa de que os 

sal%?. Y i o'?.: mais 	altos 	a causa 	d o •+, preços mais altos, 

continuando 	a 	a {„ ~ï : !l Y`. l t F}. t" 	a 	t" t_". i'. 's:l c a {:i 	entre 	sal :á1 t" 7. {as 	e 	lucros 

(Ricardo, pp. 69): 

:ál 	p t.. {a fa {] t" tã. k:1 t,] concedida          ~ a. {] s '.:: '::1 l a t" .i. {7 s F: : da _r. 	!1'Ra'i{:1t' importância 

na 	quest a Ú 	d {] : lucros,      	1:)o1.• s, logo 	se vê 	t:¡ Lt. e os 	lucros 	s ki t` 'c'i t'.J 
elevados ou baixos exatamente na medida em q l! +? os sal c}. t" i C1 s ú{- t" ï?. {7 

baixos  o i"t elevados". 

valor Mas l ~á1. ~2 :L ri rs {~ n ~}. C1 afeta     t,~ t,'_ modo    	algum     o . .. .. {7 t" t"i~l:i.1!::L'••,!{] Ci o f.i bens 

C( !_t E os sai :i:1 t" i {:1 i:i consomem,  I.7i„,11.i:: estes 	deia e i't d tr" t" a C7 mais do !'t 1 'd {•:: l de 

suas atividades.            Portanto a influência de c'{ t i. r' se trata aqui f::• 

quantitativa  !'t C'7 nível  CiGdesempenho  d `t atividade        e C; Ca ï t C1 IYi i C;.-1 . 

A 	teoria do ::s a l i.l Y 7. o , de 	Ricardo, 	i.{7iY1ifïtïe(1t{:: referida como 

lt fY1 ? teoria de subsistência. 	Haja vista 	t-i i_t e tinham 	idéias  q lt {?; 

podem     s e t" 	consideradas explicativas           d o' 	_s a X a t" i t 1 :: C t.:1 iYt base  tl a 

subsistência. 	IMI 	sistema      	salarial 	t•,:; t" .a. 	como 	f {.á i; t-3. Cd 	magico: 

"Simplesmente crescia",  Cá trabalhadores 	t á o tiveram  op : t i ë t  

durante muitos anos, 	e os i:i a l'rl t" i{:1 s tenderam        a i3 e t" 	tio baixos 

quanto  !YIE?nCit" 	soma     {'j u fá um trabalhador          pud?:•`4..:`•:ie aceitar  E»ht":a. manter 

a 	si pr C1 p t" i t„1 e a s i_i. a f ',á\ St1 i 1 i a vivos. Geralmente           se considerava           c¡ CS, e 

os 	;»s a l a t' i t"1 s deviam 4i {_ t" baixos para manter baixo     o custo da 

p Y o t',~ iJ. c kl C1 , tornando-se, assim, possível 	:á1 concorrência com outras 

areas 	q l! C:•• produzissem a baixo custo. As 	C1 la s t? t" v a {,: v{? ::s de Ricardo 

invariavelmente            t.:Í {:;` uma subida      	do {:? l.. i.~. t,:: {:1 {:i C1 th bens mas, nesse caso, 
ver i'' i C.' '<:1'i .". • »'s C,. -a 	q i"i. t:..' o 	trabalho       í? 	todos  sa.lt::{::t"C1u-se 	igualmente a 

	

:.: 	
.~~, t•? i t~ t.~ i"c 	i. i. rt i~~: todos      os bens     {;i ::,a. sociedade          que a 'á1 1 '{: t? t" :a. ~;:: :ry. C7 'i {: ~•, 	 wa. t't1>= I..i Y. ,,. a 

lei 	d :a va t- i¿,. ca {a do dinheiro. 
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contém uma mistura de suas teorias sobre a economia em geral, da 

qual resultam alguma verdade e consideraveis erros. 

No capitulo V/  "Sobre os salarios^' com declaraq'g.o 

freqüentemente por ele citada (Ricardo, pp.iO3) de que: 

"o trabalho, como as outras coisas que se compram e se 
vendem e cuja quantidade pode aumentar ou diminuir, tem o seu 
prego natural e o seu preco de mercado. Q prego que 	necesszi.rio 
para permitir que os trabalhadores, em geral, sobrevivam e se 
reproduzam sem seu ndmero aumentar ou diminuir". 

Por prego natural ele quer dizer que a tendência a longo 

prazo, enquanto que o preco de mercado se refere a condici5es 

variaveis do mercado de trabalho em um dado tempo. A seguir 

explica sua declaraa.o de que o preço natural na.o e: uma soma 

definida, mas depende do costume ou habito do trabalhador e varia 

com o tempo e de pais para pais. 

A capacidade do trabalhador para se manter e manter a 

familia' que seja necessaria para conservar o ntimero de 

trabalhadores, na'o depende da quantidade de dinheiro que possa 

receber como salario' mas da quantidade de alimento, das coisas 

necessárias e convenientes que se tornem para eles essenciais 

por forga do habitÓ'  as quais aquele dinheiro compre. O prego 

natural do trabalho depende, portanto, do preco dos alimentos das 

coisas exigidas para o sustento do trabalhador e familia. Com  um 

aumento no prego dos alimentos e das coisas necessarias'  o prego 

natural do trabalho aumentara/ com a queda do prego daqueles, o 
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preço natural  d r'i trabalho  C'2.i. 

0 prego de mercado pode diferir do prego natural       como 

difere 	no o toc'.:,f 1?e 	as mercadorias, 	ft'f a s 	a t C-_` f't {:i {•:: fY c 7. a 	{c: para 	se 

-::}. m o i >j ? t" ao mesmo (Ricardo,  pp - is é ) . 

e  florescente   
"Quando {:} preço      de mercado        ~i u trabalhador            e           

feliz, 	Çi l.f.'t:? f'i r'j o{J prego 	d f::? mercado 	do trabalhador 	6 inferior  "3. 3"7 

prego  nati.trs3.•Á, a ro n d ]. ç a {:7 dos trabalhadores  {:: a mais desditosa: 

{= n t ::l f} , a 	pobreza  p t" i 'd ~.a. - f7':s das 	coisas para o .., »? R.l 	conforto q {"t t:: o 

costume        torna absolutamente Pt G? r t?: »> : i a t" :f. ï 5.'si ~ ~ . 

Se 	o preço do ITf t? t" c ëa. {:i {», 	{ 1P trabalho  e:is„•{:{dir" o 	preço natural, 

os 	trabalhadores              {:) i:} t {.::' fTf maiores gozos  C.I a 	vida  {z` criam t..l f Yï ~.~ f :3. t'i f :i. 1 i a 

sadia e numerosa.  C+.an'{:t"lF..ii.:), o encorajamento d C.7 `= 'cs ël 1 a Y" 1 o :5 	elevados 

conduz ao aumento  s 	r o - _ l  ç O , acrescentando,  a-tLi, o i ! Y w " " 	i.~i {~ ` 

trabalhadores e os cs sa 1 ::•t Y 7. o:w caem 	novamente  ;1 t G: o preço    	n ;.~ t I„3 Y.. .,a. l , 

nu até mesmo abaixo dele. 

E t l " J s quando  o Y s a 1 : ios se mostram t 1a baixos,  : 

somente (Ricardo,     	i y 	~... '_ 	. 	i:: ~~ Y 	. ~' 	r '..a ~"• ::~ s"reduzido    t') r' ~~` ]"]. 

	

¡' ¡- 	̀:. :i. •.:t : 	~ ïa ~' :J :~ 	terem Y ' I 1 	~.. Y" :t. '• 	. u• 	~    	seu  

:..  
t'tlifidt=:Y"~~, ou ter aumentado a procura por fY'f::~,t.?....,::ir•.•.....;»7i)ï'.3., o !~t"~~q{7 do 

mercado de trabalho  n{:7vafYfent{:': ascende <a. t {:: os {ïs t.' i.t prego  n :?. t ! ! Y" :'~i,1 , e 

s 	trabalhadores  t µ " ? C 	conforto  lCdt"a:„ i L L 	permitira  { 	Y , d : l 
 

natural dos sa1<<Y"ios" . 

1” ~ 	sala r, ~ L :_? Y" ?. {ã 	natural, da teoria t" :t. {:: <a. í" d ;. :s? t'Y ::? , tendia  <a. manter a 

I D o p s t I a [ a o em :s, ii ]"]. í'Y :i y' tï 1 	existente e IYa o 	mais elevado.        i `; <:k E") 6 	]J. f'?? :Sa. 

media r 	} 	taxas ' 	:?a, 'f :;a, 	~~ 	baixas ; ; ;7 ,  	. ~_ ~_. 	{•V ~Y :^t, ~_ ~ 	mas ..a ..' ! ],    f 	,.i :!. : . {1 t^' "C 	'rti ~ .':ã 	~ 	̀•~s 	.7 	:i 	~ do preço . a. t".7 li t•: fYl "' Y" . 	i ~ , 	.Y. <.. ::: 	. fY; minima       
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abaixo do qual os preços de mercado nao poderao cair durante 

qualquer periodo de tempo' embora possam execed&-lo por tempo 

indefinido. Ricardo tratava com certo pessimismo as taxas 

salariais futuras devido as suas observaçOes de que sendo o 

mercado o regulador do nível dos salarios' a tend&ncia 

demonstrava sempre as taxas para baixo. Nunca' porem' afirmou que 

tais taxas deveriam se comportar para baixo do nível natural' 

essa observaçao feita foi um exame a longo prazo'  aceitando o 

princípio maltkusiano de que havendo um aumento populacional a 

tendôncia relativa dos salarios a longo prazo 	a sua reduç'ao. 

A opiniao de Ricardo a respeito de que os salarios e lucros 

constituiam juntos'  o custo de produçao e que a relaçao entre os 

dois era inversa' constituíram o norte de todo o seu trabalho. 

Como estas duas variaveis resultavam no preço de mercado, caso 

houvesse um decréscimo em uma delas significaria aumento na outra 

e vice-versa. Quando os salarios sobem 6 geralmente porque o 

aumento da riqueza e do capital determinaram uma nova procura do 

trabalho, a qual devera ser acompanhada por uma maior produçao de 

bens. Os 6nicos remédios' para evitar'  portanto, uma pressao 

populacional por aumentos nominais, que trariam baixas em 

conjunto, miséria e sofrimento eram uma reducao do ntimero de 

nascimentos ou uma rapida acumulaqao de capital. Esses remédios 

variariam consideravelmente, dependendo do pais, da natureza do 

povo e da capacidade deste par acumular capital. 
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O interesse na literatura ricardiana nao 	pelos salarios 

elevados do ponto vista único de beneficias que estes pudessem 

conferir aos assalariados. Mas percebe-se que nos salarios altos, 

manifestam-se um agravante de grande significacao os custos 

elevados dos artigos consumidos pelo trabalhador. O empregador 

0~o receberia qualquer compensacao pelos salarios altos sob a 

forma de produtividade e eficiência maiores, ou coisas desse 

gênero, o único significado que tais salirios representam para o 

empregador era o de uma queda nos lucros. 	provavel que Ricardo 

nao tivesse qualquer interesse pelos assalariado em si, mas 

comenta (Ricardo, pp.ii6): 

-As leis que regulam os salirios' regulam a prosperidade da 
maioria dos individuos de uma comunidade". 

 

Contudo, a tese de Ricardo abria espaco para o debate que 

ja nascia em seu tempo acerca da geracao de capital na producao e 

sua aplicabilidade. Era da opiniao de que qualquer quantidade de 

capital gerada na economia, deveria ser empregada produtivamente, 

enquanto que os salarios deveriam manter-se a um nivel que 

acoberte as necessidades do trabalhador e de sua família de forma 

digna e nao compulsória' de forma a que a economia encontre no 

mercado o seu equilíbrio com situaaes que resguardem de todas as 

vias o plena emprego da producao e a reprmducao do trabal6o.2  

-_-_-_-_-_-_-_______ 

2 Em Ricardo nao encontramos uma teoria explicita sabre os 
diferenciais de salarios' eis por que o motivo de sua nao mencao 
neste trabalho. 
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1.4 - A posiao de Stuart Mill 

Mill, procurava enfatizar o trabalho como o aspecto 

primordial da produçao. O trabalho 6umano 6 o fundamento por 

excelôncia do valor na sociedade. 

O trabalho no universo das coisas (Mill, pp. 17)' ^6 sempre 
e exclusivamente utilizado para colocar objetos em movimento... a 
habilidade dos seres humanos exercita-se sobretudo em descobrir 
movimentos exeqüiveis' com suas forças capazes de produzir os 
efeitos que desejam".  

Por esta afirmaqao fica explicito o pensamento de Mill, no 

que toca a soberania do trabalho em relaqao as forças naturais, 

no sentido de que 6 o trabalho o agente criador da riqueza. 

Mill inicia a discussao, no capítulo I de Princípios de 

Economia Política, estabelecendo os requisitos para a efetivaçao 

da produKao e elege dois: o trabalho e os objetos naturais 

apropriados. O trabalho 6 dividido em duas categorias: físico ou 

mental/ e os objetos apropriados ficam a cargo da natureza' que 

fornece tanto as matéria-primas como os poderes ou atributos que 

com os quais o trabalhador ira realizar a riqueza na sociedade. 

Tanto o trabalho quanto a natureza se juntam na produqao de 

bens; nenhum dos dois pode ser identificado como produto ~nico' 

mas Mill faz varias chamadas dizendo categoricamente que (Mill' 

pp.43): 
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"as objetos fornecidos pela natureza so tem condic6es de 
atender as necessidades humanas depois de passarem par algum grau 
de transformacao, mediante atividade humane".  

O trabalho em Mill so apresenta Valor porque culmina na 

producao de coisas lAteis' e que pode ser aplicado a coisas ou 

operacões diretas ou indiretas, para possibilitar outras fins. 

O trabalho como agente da producao'  tema de seu segundo 

capitulo'  6 escalado em duas conjugac6es. Primeiro o trabalho 

como agente diretamente produtivo/ isso se explica, pelo exemplo 

par ele utilizado, no caso da indkistria extrativa'  como o 

trabalho que produz produtos que sao utilizados para o consumo de 

muitos'  que servem de utilidade de cunho social. Na fabricagao de 

ferramentas e implementos para assistir ao trabalho'  na producao 

de estruturas f.isicas que possibilitam ao trabalho a sua 

continuacao cooperativa 	E, por 6.1timo' o trabalho indireto 

apontado coma o trabalho mental, tal coma o dos inventores e 

cientistas. 

Mill destaca trs tipos de coisas essenciais que sao 

produzidas para o trabalho: 

3 Nota-se que é na confirmacao de um estabelecimento 
industrial' fabril ou mesmo de um edificio'  para comportar os 
varias trabalhadores e as diversos trabalhos'  e que se consegue 
objetivar a producao em escala, Mill percebeu que so o trabalho 
humano facilita o encadeamento da producao, embora que seja a 
natureza mais especificamente que primeiro oferece essas 
condiqóes, mas 6 o trabalho que da o resultado' que mais tarde 
estara representado nos ganhos de produtividade. 
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i) Utilidades fixadas e corporificadas em objetos materiais- O 

trabalho 	6 empregado para emprestar '.Fts coisas propriedades que 

as tornem 0.teis a sociedade/ 

2) Utilidades fixadas e corporificadas nos individuos. O trabalho 

neste caso' 6 empregado para conferir aos individuos qualidade 

que os tornam úteis ' a si próprios e aos outros. 

3) E por 6.1timo, as utilidades que no estfao corporificadas em 

objetos' nem em individuos. Consistindo em simples serviços 

prestados nos quais estao contidos os trabalhos burocr~ticos' de 

artes, de serviços de guarda' governo e etc. Aqui se faz um 

par&ntese para demonstrar a concordancia de Mill com Smith' sobre 

a sua idéia de trabalho improdutivo. 

Quando Mill termina essa classificaç~o aparece um paradoxo 

em suas afirmaç6es sobre a natureza do trabalho e a utilidade. 

Para Mill, a utilidade .6 presente nos serviços e nos objetos' mas 

contudo' entende os termos produçao e produtivo como express6es 

elipticas em que o trabalho produtivo representa o trabalho que 

nao só meramente utilidade mas riqueza. E 	dentro deste paradoxo 

que encaminha uma série de argumentos em relaço ao trabalho 

prestado ou serviço. Sendo que o trabalho produtivo qualifica-se 

como gerador de riqueza porque coloca os objetos ao alcance 

compra e venda por outros' que sem tal possibilidade a utilidade 

seria enterrada. Por isso' esse tipo de trabalho 6 reservado ao 

primeiro grupo observado. 
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Eis porque a idéia sempre presente em todos os momentos de 

seu trabalho em relaqao a categoria Riqueza, no sentido de que só 

se pode avaliar a riqueza a nivel coletivo, ou seja, os produtos 

par serem frutos do trabalho e terem 'a facilidade de passar as 

maos de todos que dele se fizerem necessitados ~ que confere 

riqueza. Logo, em seu dizer se observa que (Mill' pp.50): 

"uma comunidade ficou mais rica em produtos materiais 
quando se observa que o volume de produtos aumentou" 

Mill classifica como trabalho improdutivo todo o trabalho 

que nao finaliza beneficio permanente e diz que (Mill, pp.20): 

^O trabalho improdutivo pode ser tao útil quanto o 
produtivo' pode até em determinadas circunstancias ser mais 6til 
mesmo em termos de vantagem permanente, quando o indivíduo se 
sente satisfeito apenas com uma sensaqao de prazer' a qual uma 
vez passada nao deixa vestigio algum" 

Mas, contudo, nao se pode de forma alguma fazer um 

levantamento de sua riqueza, logo o trabalho improdutivo confere 

apenas satisfacao fugaz, deixando o individuo muitas vezes em um 

mesmo estadio' ou ate mais pobre. 

Tendo claro toda a idéia de Mill sobre as categorias de 

valor que confere ao trabalho, podemos expressar entao a sua 

idéia sobre os salarios. O salario para Mill, é a expressao do 

preço em unidades monetárias' que serve como recompensa ao 

trabalho executado. 
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Em primeiro lugar, Mill concentra sua discussao sobre 

salários considerando mais as causas que determinam ou alteram os 

salarios da mao-de-obra em Qeral/ e em segundo lugar as 

diferenças existentes entre os salarios das diversas ocupaq6es. 

Tudo isso fundamentando o apelo mais a frente que Mill 

empreendera para demonstrar que a idéia dos aumentos de salarios 

prov&m da qualificaqao da mao-de-obra 

Partindo da idéia convencional classica' que seus 

antecessores se orientaram, os salarios sao determinados pelo 

costume e pela concorr&ncia e 	vista por ele como resultado do 

desenvolvimento da sociedade. A concorrôncia 	apontada como a 

principal reguladora dos salarios e o costume age como uma via 

modificadora subordinada á concorr&ncia. 

Trabalhando com o raciocínio analogo ao de Ricardo' Mill 

define os sal~rios como dependentes da interaçao da oferta e 

demanda de mao-de-obra no mercado ou da proporçao existente entre 

a populaqao e o estoque de capital guiado para o pagamento da 

mao-de-obra. O conceito de populaçao 6 entendido como o ntimero de 

trabalhadores assalariadas e pelo capital circulante (capital que 

remunera os salarios)~4 Daqui se tira que a essôncia dos salarios 

4 A idéia de fundo de salarios expressa nesta idéia de Mill 
reflete que o estoque disponivel de capital supre o fundo 
dedicado aos salarios e que quando se da o pagamento o fundo 
esgota-se. Se o fundo fosse suficiente para remunerar o trabalho 
em quantidade superior ao padrao de subsist&ncia' o aumento de 
salarios ocasionaria um aumento na populaqao' o aumento da 
populaqao forçaria uma queda dos salarios e dai teríamos um 
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esta contida na idéia do termo valor, ou em outro sentido 

significaria utilidade e em outro ainda poder. Poder este que 

comanda os individuos 	realizar suas trocas em termos de 

arbitragem de valor em rela0;.o trabalho executado. O valor de 

troca se relacionaria intimamente com o uso dos termos do valor e 

o preco'  portanto, se faz sin6nimo deste, sendo o valor de uma 

mercadoria resultado linear do dinheiro expresso no prego de 

outro. 

A idéia de Mill se confunde com a de Smith, no que do diz 

respeito a determinaq'ao do nível dos salarios'  onde estes nao 

dependem apenas do montante relativo do capital e da populacao 

como também considerando o regime da concorrência nao podem ser 

afetados por qualquer outra coisa. Os salarios5  nao podem 

aumentar sem que haja aumento no conjunto dos fundos empregados 

no pagamento dos salarios ou ainda podem aumentar em raz'ao do 

numero daqueles que competem por cargo. E podem ainda ser causa 

da baixa devido ao aumento no numero dos trabalhadores. 

` 	 Em clima de concorrência deveria existir uma linearidade na 

relac'ao salarios-pregos'  s6 que os precos aumentam por uma 

relaqao independente do nivel dos salarios'  neste caso s6 haveria 

estado de queda na taxa de crescimento da populaao. Cabe, ent:ao'  
pensar que para Mill, o fundo era fixo e que o salario deveria 
ser remunerado pelo menos a nivel de subsistência, 	admitindo 
um tipo de salario abaixo deste. 

5 Falamos aqui em referencia a taxa de salarios. 
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uma forma de elevar os salarios' seria a de eleva-los mediante um 

aumento no estoque de capital que os comerciantes poupariam no 

período de ascens~o de suas vendas (Mill, pp. 298). 

"Assim os comerciantes recebendo pregos altos, 	tern 
condiaes de poupar mais ou de aumentar as contratac6es de mo-

de-obra". 

No entanto esse comportamento gera outras complicac6es que 

o referido autor ira chamar de movimentos elípticos da economia, 

em que as demais pessoas percebendo que ir'jlo pagar altos pregos' 

vêm reduzidos seus recursos e 	tendo condic6es passam a poupar 

menos. 

A idéia consensual 	a de que o preco dos alimentos (ou dos 

meios de subsistências que deveria definir o salario) seguiria 

pari passu o nivel dos salarios' contudo essa é uma verso que 

n'a'o se aplica na realidade. A verdadeira verso 	que existe uma 

relaao no mercado que ja determina tudo isso, qual seja a 

rmlaq:io capital-trabalho. 

A idéia que se aponta em Mill reflete muito o que Ricardo 

antes ja havia definido, de que o salario 	o montante que pelo 

menos deve estar a nivel da subsistência e reproduca'o do 

trabalhador. 

Contudo, se isso for tomado como índice regedor da relaa.o 

entre preco dos alimentos e salarios' podera dar aos 
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trabalhadores condic6cs melhores, que representariam para estes a 

preferência da manutencao destes confortos. Nesta digressao o 

salario seria alto nao em relacao ao indice mortalidade mas em 

relacao a queda da natalidade. Os trabalhadores, tendo medo de 

voltar as condiaes anteriores, controlariam mais a sua 

reproducao. 

Para Mill, a economia puxa os salarios para que se adaptem 

ao preco dos alimentos, mais por um periodo de uma gerac'ao para 

outra. E que o norte dessa adaPtacao 	o de manter os 

trabalhadores ao nivel mínimo ou na taxa salarial minima que 

com a qual a populacao opta por fazê-la a longo prazo. A 

suposia.o de Ricardo e Ipisis Litteris aceita por Mill na 

determinaqao do salario de subsistência comprovando que a 

economia passa por momentos em que oferece padr6es de salarios 

compativeis a niveis de conforto elevados e que a tendência fL a 

acomodacao equilibrada do minimo que garanta a sobrevivência da 

populacao. 

Ate aqui realmente Mill se mostra preso a idéia de Ricardo, 

mas discorda mais para o fim do capítulo dedicado aos salarios no 

que diz respeito a esse mínima estabelecido pela economia, como 

fato de que limita a condicao da classe trabalhadora. 

Condicionando, assim a que a geracao seguinte venha a crescer sem 

o conhecimento dos conforto das gemaci5es anteriores. Em frase 

celebre diz (Mill, livro 2, pp. 290): 
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"Se a classe trabalhadora se contentar com desfrutar do 
conforto maior enquanto' somente, este durar' mas 	aprender a 
exigir tal conforto, ela recaira em seu padr ~o de vida anterior e 
dificilmente se recuperari^ u 

Em Mill se percebe a quest~o dos diferenciais de salarios 

quando' este contempla a viso regional e setorial' quando cita 

em seu exemplo sobre a América do Norte e as colânias 	da 

australia, em suas épocas de inicio de desenvolvimento. Aborda a 

situaçao em que a mo-de-obra desfruta de salarios altos e 

abundancia de privilegios sem saturar o mercado' conjugado com a 

idéia de que na Inglaterra' por ser de desenvolvimento antigo' e 

padr6es ja estabelecidos torna a populaqao empregada agarrada ao 

seu mercado 	permitindo muito a mobilidade' devido talvez por 

medo de perder padr6es ja tradicionalmente consagrados. Assim 

como também ha um impacto diferencial sobre os salarios' em 

setores que estao despontando começam a explorar outros níveis 

etarios' onde níveis de qualificaqo 	e experi&ncias, nao sao 

quase exigidos 	O importante na menOo destes diferenciais 6 a 

exig&ncia da circulaçao econ8mica por conta da geo-concentraç~o 

do capital. 

As técnicas de trabalho 	também contempladas como 

objetivo de despertar Pouco ou quase nenhum aumento no estoque de 

capital destinado a salarios, dado que em sua época as invenç6es 

eram de pequena escala. A produtividade 6 tida apenas, como 

6 O grifo 	nosso. 
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elemento de impulso sobre o capital e o estoque de capital age 

como compelidor no mercado de trabalho. 

Para Mill ha uma única forma de deter as disparidades entre 

os salarios' seria estabelecer os salarios dos trabalhadores a um 

nivel desejavel' fixados por lei que abrigariam reformulac6es 

entre os trabalhadores e patr6es. "Os salarios em absoluto devem 

reger-se rigidamente mas apresentando os interesses das partes 

envolvidas, considerando um mínimo, deixando a variacao por conta 

da concorr&ncia^ (Mill' pp.30i) 

Outra forma que Mill coloca como paliativo dos diferenciais 

salariais 6 a organizacao trabalhista imputada pelos sindicatos e 

orgaos representativos dos trabalhadores' "os quais 

conferenciando' com os delegados dos trabalhadores e empregadores 

fariam com que promulgassem uma taxa salarial que assegurasse a 

olhos da justica salarios razoaveis para os operários^(Mill' 

pp.309). 

Mill' em seu capítulo dedicado aos salarios' 	faz por 

diversas vezes a chamada que 6 necessario que haja em primeiro 

lugar consci&ncia por parte da classe trabalhadora para aspectos 

que diz respeito a seus interesses e diz ainda que (Mill' pp. 

309): 

^36 poderia alga transformar-se em benefício perfeito se 
houvesse medidas que representasse a educacao, a previd ~ncia e a 
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economia para toda a classe trabalhadora. O beneficio maior viria 
nao daquilo que fora dado aos trabalhadores mais aqueles em que 
se vêem estimulados a adquirir".  

A.5 - A posiqao de Marx 

Em Marx, a linha adotada para apreciacao dos salarios e os 

seus diferenciais, parte de uma critica a teoria de Ricardo. 

Entretanto nisso tudo se evidencia que a dinamica adotada por ele 

durante os capítulos de seu Livro mais conhecido, O capital, 

reporta nao somente a uma crítica como os demais autores 

encadeadamente o fizeram' torna-se alem de um adjetivo de 

referencia a luta de classe, passa a ser substantivo desta. 

^O objeto de nossa analise nao 	o trabalho "em geral", mas 

o trabalho nas formas em que ele assume as relaqóesde produgao 

capitalista", assim argumenta Marx, em O capital, iniciando o 

debate sobre o qual iria tratar a respeito durante grande parte 

de sua obra. 

O processo de trabalho comega com um contrato ou acordo que 

estabelece as condiaes de venda da força de trabalho, ~nico 

elemento de propriedade do trabalhador, e a compra pelo 

proprietario do capital. O poder expresso de comandar trabalho e 

vender a propriedade deste trabalho 	camuflado pelas leis que os 

próprios capitalistas comandam. Os trabalhadores estao livres de 

constriç5es legais, tais como as da servidao ou escravidao' que 
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os impegam de dispor de sua forga de trabalho, mas astáo 

amarrados ao capital de tal forma que apenas a escravidáo 6 

disfargada pela mudança do cenirio histórico. 

O valor do trabalho é para Marx, determinado pelo valor dos 

meios de subsistência e pelos custos de sua formacao. Esses 

primeiros variam com a sua quantidade de consumo e os segundos de 

acordo com a diversidade natural' a habilidade cognitiva, e sua 

diferenca por aducaçáo formal. O modo de produçáo capitalista por 

sua vez, modifica bastante os custos de manutencáo dadas as 

diversas categorias de trabalhadores, sejam eles, jovens, 

mulheres, homens, adultos ou crianças. 

A divisáo do trabalho representa, para Marx, a diluicáo do 

fen3meno da geracáo do valor, que passa pela sua manutençáo e 

diante disso coloca duas questiiies de extrema relevancia, quais 

sejam a análise do valor de uso e do valor de troca, para a 

interpretacáo do prego do trabalho. 

O valor deve ser entendido como sendo resultado da reuniáo 

dos diversos trabalhos envolvidos para realizaçáo de uma 

mercadoria. No capitalismo, os produtos da divisáo do trabalho, 

sáo trocados como mercadorias'  enquanto que os resultados sáo 

trocados como resultados da operaçáo do trabalho. Identificando 

assim que a relacáo de produao 	de caráter social e náo 

meramente quantitativo. 
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Marx define a riqueza das sociedades como sendo a prOducao 

de mercadorias/  ou em outras palavras, a producao de valor 

atraves das quantidades fisicas de trabalho materializadas. E que 

essas s6 sao o que sao devido justamente a apreensao de trabalho 

humano em seus corpos. O trabalho, é pois, o elemento que 

transforma o aspecto da desutilidade em utilidade visível e que 

Pode atender as necessidades humanas. 

O domínio do trabalho em relacao a natureza qualifica-o 

como elemento gestor do Valor, e que' portanto, dinamiza 

historicamente a evoluao das sociedades. 

Para se ter ciência de como o mecanismo de valorizacao pelo 

trabalho 	implementado pela sociedade'  observa-se que na etapa 

mais elementar (que 	o conhecimento da matéria-prima) até a 

etapa mais complexa (que é a forma-confecao)' o trabalho vem 

atuando nao apenas adjetivos de transformaao da producao, mas de 

fato como substantivo fundamental' impar' que consegue atingir 

dimens6es que jamais outro elemento conseguira. 

Afirmou-se anteriormente que a riqueza é representada pela 

colecao de mercadorias, e que também por definicao esta contem 

dois adjetivos principais: valor de uso e valor de troca . O 

primeiro se refere apenas a forma funcional de correspondência 

das mercadorias no mercado, e o segundo rege o universo das 

relaqi5es sociais e passa a dominar sobre a forma do valor que 
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implica no reconhecimento do trabalho. 

portanto, essa fetic6izaçâo que o valor de troca embute 

sob a capa de mercadoria' que impede os trabalhadores de 

assumirem seu valor como os criadores da riqueza. 

Nesta observaçâo feita em relaqâo as mercadorias, percebe-

se que ha por detras destas o segredo que embute o conflito 

social. Que faz da posse das mercadorias o triunfo das classes 

proprietarias' deixando para a classe criadora, resultados 

minguados, que nâo correspodem legitimamente ao valor por estas 

Ultimas gerado. Isso tudo se traduz num processo que se chama: de 

7 expropriaçâo do valor ou mais-valia. 

A dinâmica processual deixou desapercebida o significado do 

valor trabalho, ou seja,o carater do trabalho materializado na 

mercadoria, nâo aparece nas duas formas de valor definidas acima. 

Sabe-se que na sociedade em que o que promove o circular das 

mercadorias é a troca, o carater Util dos produtos do trabalho 

desapareces. Desvanecem-se, portanto, as diferentes formas de 

trabalho concreto, e surge a forma pela qual o sistema ira 

balizar o valor de todas as mercadorias: o trabalho humano 

abstrato. 

7 Mais-valia ou sobre-trabalho 	o resultado da apropriaçâo 
trabalho humano nâo pago pelo capitalista e que ira mais tarde 
compor seus lucros. 
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A substancia criadora do valor' o trabalho' sai de sua 

forma particular e se constitui numa frma geral que 6 o trabalho 

humano homogêneo. Essa forma homognea de trabalho, cria uma 

medida de trabalhO social ou equivalente que balizara as demais 

quantidades de trabalho id&nticas ou nao. A partir disso outra 

discussao vem a baila, qual seja a discussao entre tempo de 

trabalho socialmente necessario e o valor pago por esta 

quantidade. 

Antes disso 6. necessario que se faça uma discussao acerca 

do que Marx 	chama de categorias do valor-trabalho, definidas 

pela capacidade de trabalho e o trabalho propriamente dito. A 

primeira 6 entendida como algo que efetivamente sera objeto da 

transaçao do mercado'  patrao versus empregado, ou seja' demanda 

oferta de trabalho. A segunda categoria 6 o resultado final desta 

transaçao ao longo do tempo. Marx parte do principio de que f.; a 

primeira categoria que determina o prego global do trabalho, e 

negociada nao pelo tempo de trabalho necessario para a execuçao 

de toda produqao. E o preço que ira comandar o trabalho sera o 

preço do todo e nao das partes envolvidas. E como a produqao 

total representa um valor maior do que o pago' surge um tempo que 

Marx classifica como tempo de trabalho excedente'  que por nao ser 

Pago constitue-se como sendo entao o resultado do elemento que ja 

definimos acima: mais-valia ou sobre-trabalho. 

O salario 6' entao'  a forma aparente da relagao de compra e 
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venda do trabalho e que transforma-se no valor da mercadoria já 

na sua transaçao final. 8  

Conforme a clas5ificaçao de Marx para as categorias do 

valor trabalho expressas no capitulo XV' apresenta-se aqui as 

causas das variaçi5es quantitativas do prego da forga de trabalho 

e na mais valia, que sao as que estao abaixo. 

i) A duraçao do trabalho ou a magnitude extensiva do trabalho; 

2) A intensidade normal do trabalho ou sua magnitude intensiva, 

segundo a qual dada a quantidade de trabalho é despendida em 

determinado espaço de tempo. 

3) Produtividade do trabalho, que segundo a qual' a mesma 

quantidade de trabalho fornece no mesmo tempo uma quantidade de 

trabalho maior ou menor de produto, dependendo do grau de 

desenvolvimento das condi65es de produqao. 

A combinaçao destes três elementos constitui-se 

possibilidades de variaao do valor da forga de trabalho e da lei 

da mais-valia. Marx' entao'  amplia a discussao sobre o aspecto do 

trabalho em quatro circunstancias principais, das quais ele 

chamará de `combinac6es principais que modificam o sentido do 

8 O salário nao passa do valor que o capitalista induz a que 
o trabalhador assume como a verdadeira paga pelos seus serviços e 
que se torna motivo de cláusula contratual formal. o salário 
recebido é mero fetiche de condig6es pre-determinadas. S6 haveria 
transformaqao dentro do universo das classes, fazendo com que a 
classe dominante reconhecesse que o trabalho 6 a manifestaqao da 
riqueza. 
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valor-trabalho'. 
 

i) Duraao e intensidade do trabalho constantes; produtividade 

var1ivel. 

O dia de trabalho, produz sempre um mesmo valor' embora que em 

quantidades diferentes. O que ira variar agora e o preço de cada 

mercadoria produzida. O valor da força de trabalho e o montante 

da mais-valia gerado caminham em direções opostas. Um aumento 

causara a queda do outro. A mais-valia' no entanto' caminha no 

mesmo sentido da produtividade do trabalho e o seu valor(prego) 

caminha em sentido oposto. Logo' se 6a um aumento na taxa de 

mais-valia 6 porque houve um aumento da produtividade do 

trabalho. Essas duas grandezas tendem a caminhar juntas 

valorizando o capital, enquanto que o valor da força de trabalho 

e decrescido devido ao aumento do tempo de trabalho excedente 

encampado pela produtividade, que rebaixa o preço da força de 

trabalho' tornando as mercadorias mais baratas, mas ao mesmo 

tempo mais caras em relaç~o ao salario dos trabalhadores. Por 

isso o salario nessa circunstancia apresenta-se abaixo do n~vel 

se subsist&ncia. 

-Dai se conclui que o acrescimo da produtividade do 
trabalho faz cair o valor da força de trabalho e subir a mais-
valia, enquanto o decrescimo eleva o valor da força de trabalho e 
faz cair a mais-valia- ( Marx' O capital' v.II' pp.597). 

Qualquer acrescimo ou decrescimo da mais-valia 	sempre 
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conseqüência e nao causa do correspondente decrescimo ou 

acrescimo do valor da forca de trabalho. 

Se a jornada de trabalho for mantida constante, nao ~ 

possível que haja nenhuma variacao absoluta no valor da forca de 

trabalho e da mais-valia, sem uma variaao em suas magnitudes 

relativas. Conclui-se que nao 	possivel nenhuma variaao em suas 

magnitudes relativas s6 que haja uma variacao absoluta da forca 

de trabalho. A variaao só 	possivel se a magnitude da mais- 

valia, deslocar-se para compor o valor novo da forga de trabalho. 

Se o valor da fora de trabalho é determinado pelo valor 

dos meios de subsistência que os trabalhadores precisam para 

manter-se. O que muda de fato com o incremento da produtividade 

o valor dos meios de subsistência e nao sua quantidade. O prego 

da forca de trabalho poderia assim ao elevar-se a produtividade 

do trabalho, cair continuamente com o crescimento simultâneo 

constante da quantidade de meios de subsistência do trabalhador. 

2) Duraao e Produtividade do trabalho, constantes, intensidade 

.Ío trabalho variivel. - 

O aumento da intensidade do trabalho pressup6e maior disp&ndio de 

trabalho no mesmo espaco de tempo. logo 	hzit uma vaporizacao do 

. 	 produto em relacao a desvalorizaao da producao excedente. Aqui 

Mi. o aumento da mais-valia absoluta sem transferência para ganhos 
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do valor da forqa de trabalho, forçando a uma queda no preço dos 

produtos para baixo. O que ocorre 6 uma desconecfao entre o preço 

da forga de trabalho e o seu valor. O preqo da força de trabalho 

pode aumentar fazendo com que se eleve o grau de consumo' no 

entanto, essa elevaao de preço pode se dar abaixo desse valor 

(Ma-x, pp.60i): 

^E o que sempre ocorre quando essa eleva0.o da intensidade 
n~o compensa a aceleraçao do desgaste da força de trabalho".  

3 - Produtividade e Intensidade constante: Duraço do trabalho 

vari~vel 

- 	 A idéia trazida por Marx aqui 	da apropriaço do trabalho Pela 

mais-valia absoluta. Se o valor da força de trabalho se alterar' 

houve queda da taxa de mais-valia e conseqüentemente dos lucros. 

Se houver um aumento da mais-valia a taxa de lucro cresceu. 

Uma vez criado o valor, representado pela jornada de trabalho' o 

preço da força de trabalho passa a ser calculado pela sua duraqao 

media normal'ou seja pela duraçao media da vida do trabalhador. 

4. A 	duraao, a produtividade e a intensidade do trabalho 

variando simultaneamente; 

Aqui observa-se o caso da existôncia da mais-valia relativa. O 

aumento da produtividade e o da intensidade do trabalho atuando 
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na mesma dire0:o. Ambos aumentam a quantidade produzida num 

determinado espaço de tempo. Ambos encerram que quanto mais 

cresce a produtividade do trabalho, mais pode reduzir-se a 

jornada de trabalho e quanto mais se reduz a jornada' tanto mais 

se pode aumentar a intensidade do trabalho (Marx, pp. 607). 

"0 modo de produço capitalista ao mesmo tempo em que imp6e 
economia (diminuiçao de despesas) em cada negócio particular, 
produz com seu sistema anarquico de concorr&ncia' o desperdicio 
mais desmedido dos meios de produçao e das forgas de trabalho na 
sociedade". 

Esses elementos de nossa exposiçao que constaram de quatro 

quesitos foram avaliados como parametro para a compreensao da 

analise de Marx envolvendo: preço da força de trabalho, mais-

valia' produtividade, o tempo de duraao do exercicio da jornada 

de trabalho, para facilitar o entendimento dos diferenciais de 

salarios' que sero contemplados abaixo. 

Os diferenciais de salario surgem em Marx, como elementos 

próprios da aço desenvolvimentista do modo de produçao 

capitalista. A produq~o e a força de trabalho, v'ao sofrendo ao 

longo do tempo mudangas gradativas e na mesma proporqao' num 

dueto causa e efeito. Ao mesmo tempo que de outro lado, capacita 

a acumulaço e pi5e em atividade maior quantidade de trabalho com 

um menor dispôndio de capital variavel (salarios). Explorando a 

nivel de mais-valia relativa ou absoluta conforme as condiq6eS da 

composico técnica e organica especificas de cada um tipo de 

produc.o. Ha a compra de mais forga de trabalho com o mesmo 
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distribuídos por uma escala que vai de acordo com o nível de 

reproduçao do capital (Marx, Pp.739). 

"A grande maioria dos atuais trabalhadores improdutivos 
(que executam serviços outros que nao os da produçao) tornam-se 
-
trabalhadores produtivos dado as necessidades da sua 
sobreviv&ncia e a exig&ncia da multiplicaqao dos capitais". 

No geral os diferenciais em Marx, sao regulados pela 

expansao e contratacao do exercito de reserva, correspondentes ~s 

mudangas periódicas do ciclo industrial. Nao sao' portanto, 

determinados, pelas vadiaaes do crescimento da populafao 

trabalhadora, como o queria Malthus, mas pela pressao feita pela 

proporçao variavel (diferencial que surge de um período para o 

outro) em que a classe trabalhadora representada pelo exercito de 

reserva sobre o exercito ativo. As oculaaes por que passa a 

economia nada refletem as leis impostas pelos economistas 

clássicos, de que os salirios sobem ou descem ' dependendo do 

comportamento do ciclo econ8mico' nao exprimem as relaaes que de 

fato ocorrem entre a classe trabalhadora, a força de trabalho 

global, e o capital social global. 

Se em virtude favorável, os salários ofertados sao altos 

parte do exército de reserva migra para este ramo, até que o 

salário fique saturado e caia, ou fique em um nivel abaixo do 

nível, estabelecido pelo mercado (Marx, pp.742). 

"Durante os períodos de estagnaçao e de prosperidade media' 
o exército industrial de reserva pressiona sobre o exercito dos 
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trabalhadores em aao' e durante o periodo de superproduao 
paroxismo moderam-se as exig&ncias dos trabalhadores" 

Quando o capital se encaminha para pontos em que o capital 

aumenta mais que o capital variivel, hi uma ïmobilizaao do 

capital variivel e logo hi despença dos trabalhadores. Ficam sem 

emprego n!5.o só os trabalhadores diretamente expulsos pela 

miquina, mas também seus sucessores. A procura de trabalho n.J:o se 

id&ntica com o crescimento do capital' nem a oferta de trabalho 

com o crescimento classe trabalhadora. N'a:o 6i ai duas forgas 

independentes, uma influindo sobre a outra. ^6 um jogo com dados 

viciados". O capital age ao mesmo tempo de dois lados' se sua 

acumulaao aumenta a procura de trabalho, aumenta também a oferta 

de trabalho, liberando-os ao mesmo tempo, que a press~o dos 

desempregados compele os empregados 	fornecerem mais trabalho. 

Tornando até certo ponto independente a obtenao 	da oferta de 

trabalho da oferta de trabalhadores. 

Nessas condiç5es o movimento da lei da oferta e da procura 

de trabalho torna completo o despotismo do capital. Quando os 

trabalhadores descobrem que quanto mais trabalham, mais produzem 

riquezas para os outros, mais cresce a fora produtiva de seu 

trabalho, mais ainda se torna distante a idéia de aumentos de 

salirios/ Isso se torna mais evidente porque descobrem a 

propriedade do capital no lhes pertencem. Ai 	que entra o papel 

feito pelo sindicato de promover um entendimento entre os 

empregados e desempregados, para pressionar a classe capitalista. 

e 
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indivíduo deverá 

simpli4Yicada08nte: trabalho e capital, sendo este Liltimo mantido 

fixo a curto prazo. Assim o emprego da mgo -de -obra s6 Poderá 

atingir um certo ponto em que a produtividade em funcao do 

trabalho seja positiva. 

princípio que rege esta doutrina está atrelado ao norte - 	
O  ~ 

ideol~~ i co da doutrina racionalista no qual prescinde de que o 
deixa  para t~~s o 

indivíduo ao ingressar no mercado de trabalho,  

os momentos de seu gozo e sat\sfacao para trocá
-lo 

seu lazer e 

Por uma atividade rentável, baseado numa remuneracao ffsica, que  

exigirá deste, produtividade, e que dado a troca do lazer pelo  

trabalho
, representará para o trabalhador uma insatisfacao. E que 

a outra oarte, os empregadores, terao utilidade,  representada 

pela satisfacao deste que está na aquisicgo do fator trabalho; 

dado que a compensacao do seu despedimento financeiro 6 retornado 

pelo trabalho, finalizando-se na Producao. 

A análise tecida acima faz parte de um cunho marginalista
, 

onde o que 6 relevante sao as acoes individuais, seja sobre a 

forma de expressao de uma firma ou de um indivíduo. Admitindo-se 

a livre concorrência, o indivíduo tem livre tr
~nsito no mercado, 

podendo entrar ou sair de qualquer mercado, que lhe ofereca 

maiores salários. O salário 6 expresso para esta escola, como o 

resultado da participacao do fator trabalho na producao, sendo, 

portanto, a produtividade definidora do quantum de salários o 

receber. Sendo assim, dos elementos básicos, 
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constituem, o mercado de trabalho: a oferta e a demanda. Agora o 

foco 	o indivíduo e a "autonomia" de escolha do trabalhador. A 

titulo de observaao pode-se dizer que este é um dos pontos que 

diferencia os neoclassicos dos autores anteriores. 

A expresso oferta de trabalho é freqüentemente aplicada 

com referôncia ao tamanho da populaao acima de determinada 

idade, acrescida ou n!g.o da imigraao líquida. Tanto o tamanho da 

populaao como o da imiWraao e as variac5es na estrutura etaria 

da populaao (Macedo, pp.97). 

aspecto definidor do valor pelos neoclássicos 	a 

utilidade. Esta 6 entendida como a combinaao de renda e lazer 

que proporciona ao indivíduo a maior satisfaao possível. Em 

outras palavras cada individuo tem a sua própria funao utilidade 

definida, onde as horas dedicadas ao lazer e sua renda so as 

variaveis definidoras, sendo que o maximo de satisfaao possível 

para o individuo é estabelecido pela combinaao renda-lazer. 

Neste aspecto das horas de trabalho, pode-se colocar como 

grande medida parametrica os motivos que levam a qualquer 

indivíduo a entrar no mercado de trabalho, e em face disso, 

perceber, atraves da liberdade de escolha que envolve um 

determinado número de horas que este acha plausível determinar 

fazer face ao nivel dos salarios que contempla uma parte do 

mercado, cabendo a outra parte, os empregadores, integrado com 
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os primeiros determinar o nivel dos salarios. 

Com a oferta de horas de trabalho 6. diretamente 

proporcional ao nivel de salarios/ isso significa dizer que sendo 

o trabalho um fator gerador de produto 	recompensado pelo nivel 

de sua participaç~o no produto total. Logo, cabe a forga de 

trabalho em disposifao decidir quantas horas quer dedicar e para 

quem ofertar o seu trabalho. Ademais as atividades extra-mercado, 

que fazem parte da satisfaao 	da vida dos trabalhadores, o 

seu lazer' 	sacrificado para que possa empregar em atividade 

remunerada. 

Para a demanda a utilidade correspondera ao ponto em que a 

firma se diz ter maximizado o lucro. Do ponto de vista do 

empregador, o que importa é a contribuigg.o que cada unidade 

adicional dos serviços de mao-de-obra - fator variavel - 

acrescenta ao valor da produo. 

Na analise do mercado de trabalho' as salarios s~o 

orientados pela interaço entre a oferta e a demanda. A oferta de 

trabalho é representada pelos individuos que se disp6em no 

-------------------- 
i0 Expresso bastante utilizada pelos economistas 

neoclassicos quando explicam que o nivel de emprego e do produto 
da economia dependem da interaeao oferta e demanda de trabalho, 
quando em frase celebre dizem que os ^ trabalhadores trocam o seu 
6cio pelo trabalho", como se estes tivessem condi05es de optar 
pelo lazer ao trabalho. 
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mercado de trabalho livremente, de forma a escolher a melhor 

maneira possível o volume de horas que ira ofertar e o tipo de 

trabalho que ira se dedicar. A demanda por trabalho - funa.o 

definida por parte dos empresarios' ou seja, as empresas que 

procuram o fator trabalho, tem por objetivo maximizar o lucro e 

com isso depende da obtenao de um nível de produao 6timo que 

seja correspodente aos custos despendidos com salarios. 

Observa-se que a escola neoclissica se coloca como 

contraponto a idéia classica da determinaao dos salarios pelo 

fundo de salarios. O Princípio da produtividade marginal que esta 

escola sustenta, infere que os salarios seriam determinados pela 

contribuiao do fator, no caso o trabalho, na margem do processo 

de produao. 

Ef. pertinente observar que a analise da escola neoclassica 

passa pela premissa de que os salarios do trabalhador 	iguais 

a desutilidade marginal do trabalho. O problema, entg.o, surge em 

o indivíduo alocar devidamente o seu tempo disponível em trabalho 

e lazer. Diante disso, ocorre um dilema: trocar lazer por 

trabalho, e por esta troca alcangar a sua satisfaao que é a de 

obter renda. Conv6m 	esquecer que o ato da troca 	tido como 

um ato de soberania individual, que ja traz consigo a idéia de 

renúncia ao lazer, abstinncia e sacrifício. 

O enfoque ate agora demonstrado reflete o norte teórico da 
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teoria neoclassi[a, quanto ao comportamento da oferta de trabalho 

ao nivel individual. A identificac~o da motivaco individual' 

baseada no conceito abstrato de uma funqa:o utilidade' a liberdade 

de escolha e a premissa da concorrência perfeita, tudo isso se 

combina para determinar o nivel da oferta de trabalho. 

Grifico i- Oferta individual de trabalho 

salario 

horas trabalhaoas 

A forma é dada pela interaq'áo dos efeitos renda e 

susbstituiao: o efeito-renda tem influência negativa sobre a 

oferta de trabalho' enquanto renda for menor do que o efeito 

substituifao' a oferta individual será crescente, em caso 

contrario' decrescente ( a respeito disso ver Macedo, ii7). 

No sentido agregado aceita-se que a taxa de salário e 

diretamente proporcional ao nível da oferta de horas de trabalho, 

porque ao crescer a renda do salario' novos indivíduos se 

incorporaro à oferta de trabalho, fazendo como que ela seja 

crescente. 
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° 

Pelo diagrama 2 podemos observar duas dimens6es 

importantes: a primeira é que os individuos decidindo ingressar 

no mercado de trabalho, terao uma oferta de trabalho ascendente' 

positivamente inclinada podendo em determinado momento se voltar 

para tras/ a segunda 	que o nivel do mercado oferece maiores 

salarios estimula os trabalhadores ofertarem mais horas de 

trabalho, alem de estimular a entrada de outros trabalhadores no 

mercado. 

Gráfico 2- Oferta agregada de trabalho. 

sal~io 

8 

8 

R 

horas trabalhadas 

Ate agora o tema foi analisado a curto-prazo' num horizonte 

de longo prazo as decisi5es devem estar ligadas as variag.6es da 

populaqao' os efeitos migrat6rios' o fator educaqao que desloca a 

oferta de trabalho para a direita. Mas os princípios de escolher 

entre renda e lazer permanecem. 

Analisaremos agora o efeito demanda por mao-de-obra. 

O comportamento da firma recaí sobre o nivel de que o que 
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pode exercer influência :5a.r_s os custos r•? as comb ].t'i'ag`r"}e;a 	dos 

fatores produtivos que as firmas podem fazer a curto prazo. t.? 

trabalho é tomado como Unict7 fator va.ri.avel . 

A fil"ma tem liberdade di: escolha, desenvolvendo a mesma 

:4i.tuacaÜ da concorrência perfeita  ;Ia descrita  e que recorrendo ao 

termo 	ï.i i' 	ft i. E't (ï. `••'s~. t.~ 	de p r i7 d U s,. a {3 	definidora 	C{ o comportamento           	d c3 •i:s 

firmas. 

Sendo a firma maximizadora de: lucros e n%?.ú podendo a curto 

prazo  altcra.r suas d c: c a. „i {.} e s recaem     sc?iart:' 	o custo q S.A t3 inferira  ci.3:.7 

outro  fatt7r. 	A q i.l sw f.i ta i7 	t? colocada  da 	demanda,  C{ t.s. k? 	:'a. firma 	':ã e 

balizara pa.ra, a tïta3:imi".''a>v:ail dos lucros, e pelo quantum d{ iTtao.._di".... 

ol?ra empregado, d~.= á>tJrma conduzir a rendimentos crescentes dado a 

hii'cít>«`sc que rege essa assertiva. Guiada pela lei dos rendimentos 

crescentes, 	ca.:ao esta 	f:?tïtpl"i»9ue um 	volume maior 	de tYt a {?.». de.... t:} l7 l" a. 

forcara  a produtividade  para baixo. Contudo,         existe u m a r>w l aq`•?. o 

decrescente entre demanda por trabalho e produtividade marginal 

deste fator. Na ma.><imi xac~.~.ca 	de lucro, a 	firma  :iga.aal:.~ o 	sal::y.ric7 

pago ao trabalhador ïa. produtividade marginal. Portanto, a demanda 

p ra r trabalho 	l" cp i" e cã r•„ n t a d ãa pela f a.a n ti: a nprodutividade  marginal do 

trabalho  , n i7 s feitos  >Mmq u e t,,,̂  l a se iguala ao s';a l'ca r i t.~ . 

Pelo  g r a. f i c t7 3 se ;e r c G' '.7 C: muito  i} e tït a ti lJ. i` s t %:a o acima.      
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Gr7.4.fico 3- Demanda da firma por trabalho 

Salaries= PmgN 

11  

unidades de mio-de-obra 

A lei dos rendimentos decrescentes que fundamenta a 

explicacao acima emerge do conceito neoclassico de funcao de 

produqao'  abrangendo dois fatores (capital e trabalho) 

especificamente homogênea. De forma a inferir sobre os acrescimos 

na quantidade de mao-de-obra uma possível queda na produtividade' 

isto 6'  os acrescimos do produto ocorrerao na mesma proporcao dos 

acréscimos de mao-de-obra. 

A um nivel agregado, a demanda por trabalho 6 o somatário 

horizontal da demanda das firmas individuais, sendo, portanto, 

semelhante ao grafico 3. 

A partir do grafico abaixo, poderemos visualizar a 

determinacao do salario da economia, o qual ressalta a interacao 

da demanda com a oferta de trabalho. 
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neoclassicos os salarios 	determinados pela interaao de 

oferta e demanda no mercado de trabalho. 

Em segundo lugar os diferenciais, em A. Smith os salarios 

diferenciaveis pela posiço em que determinados trabalhos 

ocupam na economia (status)' pela conotac'ao regional no conjunto 

global e pela tradico dos oficios no cotidiano da sociedade. 

Pode-se ainda em Smith levantar um agravante em rela03:o a 

tematica dos diferenciais no que se refere a luta de classe (tema 

mencionado no curso deste trabalho, item i.i) na qual se coloca 

como um dos pontos determinantes a orSanizaco do trabalho para 

pressionar a organizafao patronal. Para Stuart Mill assemelha-se 

muito a forma de Smith remetendo os mesmo pontos da analise 

citada. Para Marx' os diferenciais s'ao a comprovaao da press~o 

do exercito de reserva sobre o exercito de trabalho, compelindo 

mais uma vez a que a determinaao dos salarios 	outorgada pelo 

contrato de trabalho. E por Ultimo para os neoclássicos' os 

diferenciais se manifestam por distUrbios no mercado de trabalho, 

que ser',iio apresentados pela teoria do capital humano. 



%M
. 

t~ ~~ Ar', 

Síntese do capfta3o 

Tudo isso que foi apresentado, serve de ponte de ligaçao 

para a problematica dos diferenciais de salar!os nas teorias 

contemooraneas, no sentido de resgatar nestes autores, a presenga 

da idéia inclusive dos diferenciais de salarios. 

Quando apresentamos as teorias de Smith, Ricardo e Mill e 

Posteriormente Mar, e o pensamento que pretensiosamente 

assumimos, por questoes de identidade entre os autores de 

Pensamento neoclássico, enveredamos por via perigosa, que 6 o 

estudo desses autores. Mas salienta-se que o que se pretendeu de 

Fato foi apresentar que, a conduqgo u ta preocupaçao do item 

salario, com a conjugaç~o do valor, teve o seu fio condutor n~o 

~` 

	

	na histOria contemporanea dos economistas, mas esse debate ja 

vinha sendo cavado a bastante tempo. 

A intenqao de apresentar, a escola neoclassica foi de 

elastecer o debate, procurando observar os pontos de fragilidade 

que esta escola se esp~e no cotidiano das relacl5es de produqato e 

assim poder desmistificar o efeito atomizado que a esfera do 

mercado imp.¡Se. 

Como críticas ao norte teórico da escola neoclassica, vai 

contestaggo em uma direço a sua própria natureza, nue tomando 

como pontos de seqü~ncia pode-se enumerar em trôs: 
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emprego 6 um estado |l(dico e que ngo s6 o trabalho 6 a dnica 

variúvel, mas todos os outros elementos se constituem como 

varia03es dada a Pr6pria natureza do desenvolvimento do sistema. 

Defendemos, contudo, o ponto-de-vista de que a determinaqgo 

dos sala'r|os, do n(vel de emprego e desemprego da economia 6 dado 

pela demanda, C` 	47" Pelo poder que ocupa pode ate oao ser 

taxativamente o único elemento mas é de maior poder. 

0 aporte de capital que funciona como fundos para @estar o 

t-  rabalho 6 de propriedade de uma só classe social, o que já deixa 

a outra em estado de fragilidade. Logo, o salgrio sendo uma 

varigvel instgvel guiada pe]a sombra de um conflito de classe, 

cumpre a difícil tarefa de ser governado por um mercado 

partidário do lucro, e que seguindo cegamente esta lógica prima 

pelo seu manitenimento. Como versa a escola neoclgssica na sua 

integra, e o proprio capitalista que maximiza o seu lucro com o 

mínimo de custo (princípio hedonista). 

O que prentendemos 	desmistificar o aspecto do desempre8o 

voluntgr/o, atacando pela linha versada, de que a classe 

trabalhadora se constitui como classe social sem poder de decisgo 

nesta conjugal;go. O voluntarismo passa por um aspecto até por 

vezes leviano e irreal. O desemprego ocorre ngo porque os 

trabalhadores ngo se sujeitem ao salgrio vigente da economia, 

embora que muitas vezes estejam abaixo do n(vel de subsist&ncia, 
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mas por ser incompat(vel com o aumento da 	 que exceÓe ao 

anterior, seja por via de aumento nos nascimentos ou pelos 

efeitos da migrac~o. 

Por fim o que se Pretende com essas cr(ticas é justamente 

afastar a ideia de que ha um trabalhador e um salario homoSôneo. 

A partir disso levanta-se um novo horizonte critico, do tipo em 

que se assenta sobre os diferenciais e que se torna por si 

incompat[veis com a tese neoclíssica de determinac5i:o dos salarios 

pelo mercado. A teoria do capital humano que serve de suporte 

para explicacgo desses diferenciais, age sobre um campo 

conflituoso, e que portanto, cumpre a outra face da moeda de 

contradizer o equilíbrio atraves do desiquil(brio deixando mais 

uma vez a lacuna da soberania do indiv(duo aberta. (Esse assunto 

sera. abordado com maior acuidade no capítulo 2). 

62 



CAPITULO II - DIFERENCIAIS DE SALARIOS E AS TEORIAS DE 

ORGANIZAM SOCIAL DA PRODUC4O. 

2.i %ntroduao: 

A atual discussao sobre os diferenciais de salarios nos 

remete para vertentes teéricas que procuram encontrar privilégios 

no sentido de "salvar" a teoria neoclassica, neste capitulo sera 

iniciada com uma colocacao de ordem mais direta, mostrando como 

as politicas propostas pela teoria do capital humano serao 

utilizadas para colocar "panos quentes^' a problemas que surgem 

com as divergências em relacao ao trabalho e salarios homog&naos. 

Quanto aos diferenciais de salarios e seus determinantes a 

.colocacao basica sera uma critica a teoria do capital humano, 

mostrando através da teoria da segmentacao e do processo de 

6ierarquizacá o do trabalho, a dz f erencz aca o continua e na o so a 

problematica do nivel da escolarizacao impera. O problema do 

nivel de qualificacao decorrente das habilidades inatas ou 

adquiridas via educacao e treinamento sera avaliado como o 

elemento chave de nossa discussao. O problema que mais sera 

debatido neste capitulo sera a analise dos fatores explicativos 

dos diferenciais que suplantam a idéia de que a simples expansao 

da demanda 6 que reproduz os diferenciais nos diversos segmentos. 

• 

A luta de classes sera envidenciada neste capitulo de forma 
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AC 
sua produtividade aumentada. 

Penetrando nos meandros da teoria do capital humano, a 

melhoria do n~vel da espec a za~ o 	ra a a o 	, o aumento  i li 	~ dost b lh d res 

habilidades (por treinamento, muitas vezes) a o aumento 

acümulacgo deconhecimentos sgo tidos como fatores crescente de 

de alta relevônc ia para o crescimento   economico. Deste mesmo 
,~ 

dessa 'angulo 6 possivel perceber que os adeptos  	tese fazem do  

diferencial de especializaçgo e do aprimoramento do trabalho a 

razao para implementar grandes diferenciais de salários 

existentes. Portanto, uma forma de promover uma distribuiqgo mais 

eqü}tat{va de renda seria atrav6s da educacg o (Lisboa,   pp. 1.3). 

	

r` 	
^A idéia de que a melhoria do n/vel de especial\zacgo, que 

	

/` 	levaria a uma maior produtividade, resultante de decises 

	

-- 	
deliberadas de investir, acarretou um vi6s, no sentido de 

	

/~ 	
superestimar a import~ncia do investimento em educacgo e apontar 

.- de maneira inapropriada as causas de diferenças de renda 

	

'` 	individual" 

	

- 	 A teoria do capital humano infere sobre o trabalho a 

grande responsabilidade pelas poss/veis tentativas de alcançar a 

	

o e di t ib i ~ d 	renda - 	 um nivel de equilibr!o onde a 	s r u ~ 	ren 	fosse a  
,` 

de trabalho, b lh 	| melhor possivel. A oferta ra a o, ser a entgo guiada Pelo  

	

'` 	
trabalho especializado, que serzi. a grande vari ~vel econ8mica 

r̀  

responsvel pelos diferenciais dc salzftrios. 
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ii ^8 capital humano 6 sobretudo o resultado de investimento 
em educaqj4.o treinamento (ou ainda em outra forma de 
autovalorizaao por parte do indivíduo) tem como conseqüência a 
escolha, por parte dos que esposam esta idéia, da taxa de retorno 
como variável crucial^ 

A chamada que Ricardo Lima faz para a relaao salarios-

educaao, se reflete em criticas a maneira como educaao e 

salzÁrios se relacionam. O acirramento do conflito entre 

categorias profissionais se caracteriza ainda mais como um 

conflito objetivo, tendo como escopo a direao ideologica do 

proprio capitalista que investe na formaao do indivíduo para 

mais tarde apropriar-se da produtividade por este gerada, 

representado ainda mais a maximizaao de níveis de renda. 

No seio conflito entre os trabalhadores nasce a disputa: a 

concorrência que se confunde entre as categorias comuns e passam 

a representar n::.,5:o um conflito de classes sociais mas uma luta 

entre os da mesma classe por níveis de renda e status maiores—. 

Existem serias críticas a TRH, e a primeira aparece com uma 

observaao importante derivada da educaao formal, que age sobre 

o aspecto comportamental dos indivíduos que 6 a teoria da 

ii O raciocinio da teoria 	o seguinte: 

O INDIVfDUO EDUCADO ----> MAIORES HABILIDADES E CONHECIMENTOS 
----> MAIOR A SUA CONSCI~NCIA ----> MAIOR PRODUTIVIDADE SE 
REFLETE EM MAIORES SAL4RIOS. 

i2 A teoria do capital humano diz em termos bem definidos que 
os aumentos de renda auferidos pelos individuos sero auferidos, 
a partir de seu nível de escolarizaao. 
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socializaco (Ricardo Lima, pp. 23i). 

"Essa teoria nos diz que algumas pessoas sao socializadas 
sobretudo na escola' para vir a ser trabalhadores que se 
comportem com alto grau de conformismo, que estejam disposto a 
sempre aceitar ordens' que cheguem com pontualidade ao trabalho, 
que saibam quando falar e quando calar, quando fazer perguntas e 
quando nao, e etc. Em contraste' outras 	educadas para tomar 
decis6es' ser bastante independentes e criativas, sempre ponderar 
diferentes alternativas quando diante de um problema". 

 

A educaco como é colocada proporciona a manutenc',5.o do 

sistema capitalista' na medida em que constitui desde cedo 

relaci5es de dominac'ao com o meio. O futuro trabalhador 	recebe 

uma disciplina homogeneizadora que os leva a um processo de 

submisso e alienacao. O conhecimento que acumula serve somente 

para que desempenhe bem sua funa.o em uma organizaco 

burocratica. O trabalhador aprende desde a se comportar conforme 

o modelo tradicional existente. Aprende a respeitar a existência 

de uma hierarquia de cargos' que reforca ainda mais o fato de sua 

dominaco. Outra questao que vem a tona 6 o fato da ascenso 

6ierarquica' que s6 	possibilitada ao indivíduo, se caso ele 

conste de alguma credencial que lhe dê suporte. 

Uma critica relevante que se levanta em relac'ao a isso 6 a 

teoria ~ credencialist*' que afirma que a escola oferece 

-------------------- 

i3 Credencialismo significa a derivaao do status que o 
individuo assume no mercado de trabalho, implementando perfis de 
renda diferenciados que identifica nos diplomas escolares o sinal 
de persistência, interesse e uma serie de outros fatores que 
levam os indivíduos a tornarem-se aptos a atingirem melhores 
escalas de salarios. 
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credenciais' 	tornando assim mais simples a tarefa dos 

empregadores na selegao de seus empregados. Nesta teoria 

encontramos idéias que conferem a escola a única funqao de 

selecionar esudantes de acordo com beckGraud familiar' status 

sócio-econ8mico etc. sem que nenhuma socializacao de fato ocorra. 

A partir dai, ao sistema educacional reforçaria as 

características originais do estudante' tornando a estratificacao 

por grupos mais fácil. Tomando como base a idéia de que haja 

socializacao pela entidade escolar esta cumpre o papel também de 

selecionar indivíduos para atividades X e outros para atividades 

Y' fazendo já neste estágio uma separacao do senso cientifico. 

Al6m dessas críticas de caráter acad&mico' existem outras 

de caráter empirico que servirao de base para nossa orientarao 

durante a apresentacao deste tema. Sua expressao ganha forca 

quando observa-se que pessoas com a mesma dotacao de RH, recebem 

salários diferentes. Uma visualizacao da questao 	vista quando 

compara-se a vertente da segmentacao de mercado como adjetivo da 

diferenciacao dos salários. 

2.3 Teoria da Hierarquizacgm^ uma explicacgm do aparecimento dos 

,diferenciais. 

A ônfasa dada pela escola neoclássica no que se refere aos 

68 



onnezle¡zadsa essa op 
WW1 

69 

so4uamepunj. so o:R:s 'em!ze someIzunua anb oss¡ opnì 

'l!qnq s!em as-euAoi. 'aquauemAad opom 

elnzaxa o!An Aado o anb zaA lawn 'e[as no 'oqleqeA4 op onez\uoApeó 

omoz opunw o opo4 ma azaquoz as aroy anb o as -no¡zAodoA6 o!~ !R.Aado  

^apep!le!zadsa ens moz opAoze ap 

AopeqleqeA4 epez Aeuolz!puoz e emAo~ ap 'leneAq op opeAedas !oj. 

lan~zala~u~ oqleqeA4 O ^onplA!pu¡ epez ap 	se moz opAoza 

ap e!zu~lz!.J.a e Aeluamne 	omoo 	'ez!mir4s\soAz!m emAoJ. 

ap oqleqeA4 op o'f,s\«!p V ^oiAnAa6o op olAnezlle!zadsa e a or,s!A!p 

e assaAnoq anb nouo!zAoóoAd soluam!xom a sodmarl ap 
opn4sa O 

^so!Anles 

e 
ap s!e\zuaAa~!p sop onne~uamepun~ e e!zussa 

eu Aazaquoz 	mexal
~ 

sou anb 'oyOnpoAo ep le!zos o~nez!ueeiAo eu oz!Ao4s1A 04uamom oAou 

mn mezAem anb seA4no eA!led!z!4Aed or:::}sa5 a 'AVl '6S01 'seuemnq 

sa2nelaA sep 	e!sid9„id e a els!pAo& 	'e4s!Aolfie4 elozsa e 

moz oqleqeA4 op leIzos o1)pez!ue8Ao ep e\ap! e a:Ieqap o eAed zaA4 

o4uamom 01A~ 	! ~ ~~ o anb ap op!4uas ou s!ezuaAa.flp sop 

as!lnue eu ox\gtarpe apueA§ mn WOD e.flua asselz ap ep
tn[ v 

~asselz ap e:tnl ep a e!A4sppu! ep eAn4nAl.sa ep 

'epuemap ep so:Izadse a4uoz ma as-opueAal ouAapom oz!mapeze al.eqap 

on aAap¡A as anb ou 0:q4sanb e somezoloz opuenb o4Aaqe 	a4uaodxa 

oA4nO ^eAqo-ap-o~m ap e4Aajo e seuade e!AajaA as s!elzuaAajlp 

~~ ~~ -~ ~~ 
~ ~~ ~~ ^~ 

^oz!uzam a op!OA 

ap onneAado os emn seuade 

oz!~94.s!; 



. 	:., 
	trabalho.    	 ï ' ' y F ." •.' 	traz  	ay :ú 	~ r' :~ r' ~. ~ n ~. ! :ï r~ a s,, :~. c~ 	r.l c~        	A 	~" :~. ~: :~ ~.) n :~ i ~. ~. a r, ~ ~ 	,. r' a ry. 	em " 

adjetivo        qlt t•? a constitui  d t:` forma  Y'elt_?vatïte q u C promover  tY!t::iÚ' ; de 

se evitar o dd?si'f•`i"iiiciO de tempo, aumentando o rendimento dos 

ol7erariç:)s e das miquinas. 

Em "porque o processo de hierarquia. reflete       justamente          a 

p o s i f•~; ?. ça 	d o s 	1:s _! t r 6 e^. rs ` ` , 	Steven M a g l i f i 	coloca 	t:q t„!. !M a 	hierarquia 

embutida         através 
	

:id,µia da divisao social do trabalho, foi 

conduzida desde 	as ïá rg :.t iï 7. z:a. ss: tj fa? s 	pré-capitalistas, 	C:r,aiiir„i única 

forma  d e tornar o 	papel  d o capitalista 	:t. Ci d á. '»i j•`q t.". !'i s av t l . E abre o 

texto dizendo ( Í' i :i1 g l i iï , pp . 5 .~,' ) : 

"86 	1't,•;;1:a, r; t- p :a. r a ç",. :;i o das tarefas  e::'spt",„ia
,
i:!.?aç:Íra.5 at r ib g"g. i d as a 

cada 	f3 p i•w` r ï.t r i o 	é 	que, 	aiïi,f`:á 	da 	:f. li t r i3 CÏ Ll c a ç7 	de 	maquinas 

dispendiosas,          	o 	capitalista         	podia    	'c"! f;; e~; i•„ `g g"t i" :a. r 	o 	controle      	d::? 
.I 	,: R i.. o ç.S E.t çj. :.~a o ". 

Imaginar o 	controle 	do 	processo  d i:: 	trabalho        	C ç:7 m 

neutralidade, isto 6, puramente como  objetivo de dividir fu.riy.6es 

y i»l ç : eram  S7 f.:) r d e E11'ci? ]. •::s onerosas  .l l.q. lï s do ;•( u e k?. outros, 	é p CJ t" demais 

. r. 	
A 
	. ,.:   
	p6 ". pratica, 

 
 principio 

. 	, i7 •~ 	da i f t ~ ;? ït !? ti . 	d :i. ~ 7. '~i ;:? Ct 	capitalista            't'` ~ ~~•: ;tï i:. iY!        	o w 1" ~. t'1 t:. :!. r .~ ç7   

,.:  	•. 	. 	,.: 	 :., :~ i q. ~7 =i ç.l ïi !ã: ce. Q 	do 	trabalho      	~t 	t.i ç7lT! i. iï ~a. ~: <:t F:) 	do 	Ff .a. t r a e.i 	"" 	baseado 	iw ,tt 

preceitos  d~ : a ra i w r imperiais, YG4"iais, ol]á a 1 i ) e l : . i ï a C a : , : 	fraqueza 

cognitiva e em muitas vezes     nenhuma qual 7. i i i : a rã ~ l o , levam     a o ::i 

trabalhadores o registro  de nenhuma 'daiït„ï:e.ge_iï! par:::q. apresentar como 

prerrogativas p:::er>a. reclamar melhores  Mai ai":io K. 

Dado tudo isso que apresentou-se, percebe-se C1içP 	a 
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tecnificacgo avancou fronteiras que Perpassam a clareza da r 

percepcgo cotidiana e se coloca como vantagem de classe: entre 

a lógica 
produtor e o mercado. E, Portanto, trabalhando 

COM 

maquinada pela tecnolog:a que se confere ao capitalista o poder 

^~ 
de comandar "tarefas separadas a oper~rios separados. 

racioc~n~o que empreendemos sobre as considera05es acima, 
O  

do julgamento do interesse do capitalismo pela hierarquizacgo, 6 

que a autoridade do capital seja comprovada. haja vista que como 

, 	pelo menos implementacgo de tal efeito 	h~ n~o h~ como comprovar  

elementos comportamentais de classe, elementos subjetivos que 

cerceiam a ideia do fracionamento do processo de producgo. O 

trabalhador ngo 	.
cSnscio de si e nem de per si, age como um 

vigilante de seu patrgo ( Maglin, pp 51): 

"dada vigilante tem uma tarefa completamente separada da 
dos outros e, por conseguinte, ninguem, a ngo ser o patrgo, sabe 

o que 	que exatamente se faz no final
, 

A hierarquizacgo 	um artiffcio utilizado pelo sistema Para 

rotular os indivíduos de acordo com seu grau de \nstruc'i:o, 

estabelecendo dentro da ótica da div\sgo do trabalho um 

nivelamento para colocar os trabalhadores em confronto dentro de 

suas Posic?Jes, nos organismos institucionais capitalistas. Dessa 

maneira há um redimensionamento das lutas entre proletariado e o 

capital, fortalecendo e legitimando a estrutura criada. Dessa 

forma os trabalhadores passam a lutar entre si para ngo perder as 
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suas posic6es' fazendo com que o conflito de classes passe a ser 

um conflito de classe. 

Portanto' diante do conceito de hierarquia ja definido' 

temos ainda que, este conceito esta vinculado ao corte de func6es 

ou seja' a 	qualificacao entre os trabalhadores age como fator 

fundamental em relacao a abertura do leque salarial no setor 

urbano. 

Edmar Bacha, em A controversia sobre a distribuicao de 

renda e desenvolvimento, explora aspectos da teoria sociológica 

~ da estratificacao social ' procurando fundamentar a sua 

analise, na congruência de interesses de classe entre gerentes e 

propriet~rios' levando-se em conta o comportamento empresarial propriet~rios' levando-se em conta o comportamento empresarial 

para deduzir uma relacao direta entre remuneracao gerencial e o 

lucro das empresas. 

O autor leva em consideracao' os aspectos sobre a 

remunera‘ao gerencial referindo-se a teoria marxista da 

exploracao' para criticar a teoria do capital humano e a teoria 

funcionalista da estratificacao social. Os salarios sao 

A implicacao dessa idéia desemboca na separagao entre 
propriedade e controle de uma nova classe sobre os proletarios. 
Dois grupos surgem daqui: 
a) classe media assalariada 
b) burocratas 
c) classe dirigente: proprietarios, executivos' burocratas. 
d) Classe dirigida: trabalhadores (semi-qualificados e 
qualificados) e funcionarios. 
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Li 7. •ss t ?" 7. ia k.k 7. c =.':1. {.:1 da renda é ̀̀  á 	taxa  d t» f3 Y: p j t'} "t" ::? sd. a o . Quanto      	a quest: a i.] r 

puramente hiei"c•?r'qk.k7.ca, os salai"7.irys saCa distinguidos 's:LtYtplt:'s~tYietltf? 

pelo posto q lk e ocupam. 	!.ieste:. raso,  a q u a!i f i c~.a c a o pelo grau     de 

escolaridade ter'<: um efeito marginal, no caso de gerentes a 

p f.:} s 7. q a C} i.s e 1" a. 	obtida pelo posto  t'i a 	estrutura i•Y :t. e1" ?ã. r t¡U. 7. r a (Dacha, 

pp 58). 

„0 	comportamento  ã.i r s '.:s al a 1" 7. {:) `:s dessa  il'f;?ssë? de trabalhadores, 

na 	verdade        distingue-se  d s::} + s demais, devido a muitos r C7 )" 1" f- s p rJ d ~.` Y e iit 

a 	autoridade do p r +_) p r i. e ?r ;•;i r io ,, 

aumentaram-se  ~.i.tir~ta mais ~; ~.~ tCt 	a k:: 'v r .~ s {;a, ~;~, rj deste     processo        	 as 

disparidades entre : classe trabalhadora            a nível interno, 

criando-se categorias e mais categorias, cada vez mais 

fracionadas, Ci 7"{ r` apelavam  pa]" c? as razes t t: r t'1 :t. c a fs definidas         t:7rlk 1 

próprio mercado concor" i"enc ial •- 1:? 	k.k t'1 7. r •:+. 	exigência 	estabelecida 

agora r` 1" a a for4:a C.; Ca s tYi u s r t k l r•i s humanos e a t:. f 7. c 7. s:.? t'1 r :t a-" nada mais. 

(=1 	i_ s•= r' t'i +.a l r .<.:[ i a é a disciplina ~•~ u C. i. r a definir  A (:Ì i r r 4. ïÁ r do trabalho 

(Bacha, pp.:`.'iw+. 

„ 	t » 	•~ ~ ~ 	o trunfo F F 	• 	da¡• 	
:.. 	 a rt i •:: ~ -, t•• :-, 	foi ~» G 	t~ %. .. r n '~ C}  	t:. .a n t.:: ~: t'1 ~: l.. .;.d {~. <:t +~ sobre     	,.. .,. ... ~.. F• i" .a !, fw5 	T +:~ 7. 

tornado possível pelas vantagens do maquinismo". 

	

Os 	i•t a b 7. t t'} s C s t'»} nova trabalhador, 	agora 	f i" ag :t i e menos 

consciente,  k.k SYt 	indivíduo submisso, 	Ca,aed7.eflCC, ciente  d o •ss seus 

deveres,  & it i. j7 f:} rs r.a da a f k.k r1 iF. a o q k.k r ocupa, eficiente e sobretudo  p{:]k.k+mC7 

qualificado  par"a passar fora do contexto  ,_E ;:? s decisões sobre 

salal"i.o<w. 
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Mas isso nao deteve o 	espirito critico do trabalhador no 

qual no Sistema 6ierarquico "a vigilancia^ nada tinha a ver com a 

efic~cia' pelo menos no sentido em que o termo é utilizado' 

disciplinar a Forga de trabalho. Isto significava um aumento das 

quantidades produzidas pelo aumento do trabalho fornecido 

conservando-se, portanto, 1dôntica a relaq ~o anterior. 

A Vigilancia da mo-de-obra na medida em que nao era 

confundia com a disciplina, limitava-se a reduzir o salario real' 

ao acabar com os desvios de mercadorias e outras formas de 

fraude' modificava-se a partilha do bolo em proveito dos 

capitalistas. 

Todas essas coisas eram organizadas em forma de atividades 

denominadas por homens livres. Todas as atividades estavam 

organizadas em corporaOes de oficios restritas (Bacha, pp.6i). 

"Este dualismo no fim de contas na'o deve surpreender' pois 
n~o 6a. interessa de manter trabalhadores independentes pra que 
produzam para o mercado' , 

A ática esta coerente com a 6tica do imperialismo, no reino o rei 

quem prevalece' no capitalismo' o capitalista e quem prevalece. 

Desta luta por melhores lugares' surge também o 

conformismo, na medida em que os capitalistas organizadamente, 
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ngo irgo permitir que o todo participe das decis6es com igualdade 

de C0Ddiaes. Os trabalhadores, entgo, tornam-se passivos' na 

medida em que ao reagir a estas circunstancias' percebem que a 

realidade é de um jeito e ngo de como possivelmente queriam. 

Por esta vertente, pode-se concluir que as escolas 

funcionam como unidades formais de implementar distintos 

desempenhos cognitivos, que infere ngo somente a mesmas 

formalizaaes, mas aplicabilidade praticas' no nivel objetivo das 

habilidades cognitivas. 

2.3 Teoria do mercado dual ou smQmentacgo de mercado. 

O mercado é entendido por esta teoria como sendo divido em 

dois grupos: mercado primario e mercado secundario. 

O primeiro caracteriza-se por 6abitos de trabalho e 

empregos estaveis' salarios relativamente altos, produtividade 

alta, progresso tecnico dado pela exist~ncia de canais de 

promocgo dentro das pr6prias firmas, pelo oferecimento do 

treinamento no pr6prio trabalho, 	comum que os empregos neste 

mercado estejam associados a firmas grandes, as vezes ate 

oliSopolistas' com alta relax:go capital/produto. 

O segundo mercado, é caracterizado por alta rotatividade de 

mgo-de-obra mas condiaes de trabalho, baixa produtividade, 
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da oferta de máo de obra, como os responsáveis pela 

estratificaçáo do mercado de trabalho. Para seus defensores' os 

empregadores procuram ganhar eficiência mantendo uma 

diversificada equipe de trabalhadores capaz de adaptar a produao 

aos níveis de demanda a serem satisfeitos. Os empregadores 

oferecem diferentes condiao internas de trabalho, salários 

condiaes de salários conforme a demanda de mercado se comporte. 

Se a demanda 6 estável, estáo no mercado primário; se é instável 

esto no secundário. Dadas esses aspectos os indivíduos 

determinaráo sua entrada no mercado de trabalho a partir de: anos 

de escolarizaao' experiência, classe social a que pertence, 

sexo, e etc. 

2) Demanda de máo-de-obra - A segmentaao tem origem na estrutura 

industrial perante às condic6es de -Funcionamento do mercado. 

Admite-se que exista um centro oligopolista e uma periferia 

competitiva. As firmas do centro representam elevada 

produtividade, grandes lucros, grande densidade de capital, etc. 

Os trabalhadores aqui neste quadro sáo mais treinados e detem um 

alto n!vel tecnico' sio sindicalizados e se sentem estimulados a 

reivindicar maiores salários, em funao da elevada lucratividade. 

A periferia' por sua vez, 6 formada por firmas competitivas' 

s utilizam t~cnicas intensivas em m~o-de-obra apresentam pequena ' 	 , 

baixa produtividade' baixo lucro eocupam um mercado instável. 

Por essa razo, empregam máo-de-obra de fácil reposiao' sem 

muitas qualificaao e com po ta sindicalizaao. Portanto, os 
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trabalkadores deste segmento recebem baixos salarios e nao gozam 

de estabilidade no emprego. 

3) luta de classe - A segmentacao 	vista por este angulo de 

analise' como uma estrategia das empresas, notadamente as 

grandes' a fim de proteger seus lucros das. press6es salariais dos 

trabalhadores, quer no local de trabalho, quer no plano politico 

social. e.; uma estrategia de "dividir para governar". Seu 

resultado pratico tem sido: desviar a atencao dos trabalhadores 

da conscientizacao de classe' reduzir sua solidariedade' diminuir 

seu poder de barganha, estabelecer grandes dificuldades de 

mobilidade entre segmentos e dividir os trabalhadores em grupos, 

a fim de legitimar o controle e a autoridade entre os 

trabalhadores superiores e subordinados. Finalmente esta 

segmentacao teria como objetivo fortalecer o controle sobre o 

processo de trabalho e manter a hegemonia do poder da classe 

capitalista. 

Determina-se a partir disso, algumas categorias que 

determinam o nivel dos salarios na economia: 

a) estrutura produtiva - privilegiando certas carateristicas da 

estrutura produtiva dos setores e das regi6es nas quais estas se 

localizam; 

O fato define os diferenciais de trabalho, como ponto 

crucial via politica gerencial da contratacao da mao-de-obra' ~ 
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justamente as implicôaes de ordem interindustriais' sendo objeto 

de grande relevancia estrutura e o tamanho das firmas. Um bom 

Pxemplo disso e 	folha de salarios de algumas destas' que 

normalmente s:7iio balizadas pela receita gerada pelo lucro das 

venda' agindo como fator de limitac'ao à politica de salarios. 

As influencias mais significativas que os salarios recebem a 

nivel de elevaç~o, que podemos registrar s!4.o as épocas de 

crescimento econômico. 

b) Caraterísticas pessoais - indicam a expresso em que baseia os 

atributos da mi.o-de-obra empregada; 

Esses atributos 	a raca, o status que o indivíduo 

ocupa, etc. 

c) Estrutura sindical - efeito constituidor de diferenciais' age 

sobretudo na formaqo de barreiras contra o rebaixamento abrupto 

dos salarios em periodos de rigidez' causam impacto na 

concentraOio e promovem a fluidez dos salarios reais. O grau de 

organizaO.o em determinadas categorias também representam fator 

de grande influ~ncia para aumentos de salarios. Os salarios 

também aumentam em atividades onde mais cresceu o nivel de 

emprego. 

Diversos fatores se aglutinam na determinaco dos ~ 

diferenciais de salarios aos quais estao na realidade' 

— 	
incorporados nas trôs vertentes acima citadas Diversos estudos 
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t61, 

como o de Ismael de Oliveira e Paulo Vieira da Cunha, chegam a 

afirmar que pelo lado da oferta um peso considerável que se pode 

estabelecer 6 sobre as variáveis de cunho pessoal' tais como 

_ 

	

	sexo, raga' idade, emprego' educaao' estado civil' sobre a 

variavel salários. Estas variáveis sáo eleitas como as 

principais, mas n55.o deixam de existir também outras de cunho 

significativo também, como a educaao' que já foi exaustivamente 

debatido. Pelo lado da demanda, o peso seria no residuo das 

primeiras, citadas em bloco, tidas como variáveis desestruturais, 

tais como: ocupaao e tamanho da indústria' regio e tamanho da 

cidade e sindicato. Destacam-se de relativa importancia a regio, 

status sindical e a cidade, que explicam de certo modo a 

variância dos salários e etc. E no entanto ( Paulo Vieira da 

Cunha, pp.i3i)' 

^O salário 	uma funao das caraterísticas pessoais e ~ 
igualmente certo postular que o salário 	uma atributo do cargo, 
variando pouco e erraticamente' com as possíveis desigualdades 
nas carateristicas daqueles que os poupam".  

Os atributos individuais influenciariam os salários apenas 

na medida em que eles fossem efetivamente eficazes em garantir o 

acesso as posiOes desejadas. O fundamental, como diz Cunha, 

seria o de analisar os prOprios mecanismos de acesso: a 

transformaao da distribuiao de qualificag6es' ou seja, a oferta 

de mfá:o-de-obra, isto 6' Torga de trabalho propriamente dita. 

Uma explicaao plausível 	a de instabilidade e 
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sazonalidade das horas trabalhadas' sendo este o principal 

agravante dos diferenciais salariais. No setor secund ~rio o 

parametro 	o salario-hora e os cargos de responsabilidade. 

No setor Prim~rio' a determinac'g.o dos sal:i.irios n::¡;.o depende tanto 

do par:ametro homens/hora, mas pelo práprio treinamento adquirido 

no próprio local de trabalho, evitando a apari0O de 

externalidades. Neste segmento de mercado, a funcionalidade chega 

até a termos negativos, onde nos leva a crer que aqui a teoria da 

socializaço casa com todas as desigualdades da distribuiao de 

renda. ~ algo gritante e age de forma a liderar a desigualdade da 

prOpria dualidade. 
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capital humano, Ls:. 	(1 

SKItese do rapítvalo 2 

A finalidade deste capítulo 6 fazer um ligeiro apanhado da 

literatura relacionada 	
teoria do capital humano, apontar as 

criticas mais relevantes e apresentar uma resenha, também curta, 

a outras teorias que se colocam como alternativas a proposta da 

teoria do capital humano e da explicaçgo dos diferenciais. 

Pela teoria do capital humano, as diferenças de renda podem 

ser compreendidas pelos diferentes níveis de investimento em 

capital humano. O nível de investimento em capital humano de 

pende da interaqQo entre de manda de recursos para investir e 

disponibilidade de recursos(oferta). A demanda est 	
inversamente 

relacionada com a taxa de retorno, enquanto a oferta 
est~ 

diretamente relacionada com a taxa de juros. 

Como ponto critico em relaqgo :a. teoria do capital humano (O 

mesmo (tem 	
foi comentado graficamente no ftem i.6 deste 

trabalho) apresenta-
se a dispersgo das curvas de demanda e também 

da oferta, onde esta é vista como de dispersgo pela dificuldade 

de se medir a habilidade, inteligôncia e ate mesmo cogniscôncia 

dos indivfduos. O defeito, Portanto, mais relevante da teoria do 

de supor que dado um certo nfvel de 

habilidade, indivíduos A, B, ou C tinham a liberdade de escolher 

a quantidade de educaqgo a ser procurada pelo mercado e assim 

demarcarem muito antes o nível de rondo posteriormente recebido. 
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l difícil crer que os indivíduos involuntariamente    escolham 

esse tipo de alternativa, além do mais seria nccess.ii.rio, colocar 

na sociedade fundos com caracter/sticas interminveis destinados 

a educacgo e um mercado est.ático que nao mude ao longo do tempo, 

para que assim receba sempre contingentes   de indiv(duos com os  

padres eóucacionais lancados. 

/ 
No que toca 	distribuicgo de renda, a teoria da 

segmentacao se preocupa com o funcionamento do mercado de 

N. 

trabalho, na perspectiva de explicar apenas o diferencial, pois 

alí 6 onde se gera a renda. Considera -se que o papel da educacgo 

na distribuicgo de renda 6 bastante limitado, embora possa ser 

importante para a alocacao de trabalhadores em diferentes 

segmentos 

Pela demonstracgo grgf)ca, fica mais evidente comprovar que 

nos trabalhadores com escolaridade zero, a faixa salarial 6 

praticamente a de subsistência, ou por vezes ate abaixo dela. 

Para os trabalhadores que retém algum tipo de grau de 

escolarizacao formal a faixa de salgrio tendem a ser ascendente 

se situando acima da linha do nível de subs\stôncia. 

No mercado secundário• existe um ex6rcito de reserva 

flutuante e homogeneidade da mgo-de-obra, a rotatividade do 

trabalho depende apenas das variacl5es na demanda dos bens alí 

produzidos, enquanto as diferencas de recursos humanos nao 
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d 	l~ ios entre ` 	interessam ao empregador. Portanto, diferenças e sa r 

t 	\ ~rio e secund~rio os dois segmentos, Pr m 	 . 

No mercado primgrio o salgrio depende da produtividade e de 
` 

certos procedimentos das firmas, no sentido de oferecer maior 

segurança a seus empregados c, em troca disto, "Comprar" a 

lealdade dos trabalhadores e uma certa proteçgo contra greves e 

interrupaes. Neste mercado de trabalho, a mobilidade ocupacional 

6 importante nara estimular o trabalhador e manter as diferenças 

de salgrios. Como a mobilidade ocupacional 6 limitada, promove-se 

d próprio mercado Prim~rio 	o que assim a se@menta~~o dentro 	o pr pr o 	 , 

~ 	
contribui 	ainda mais Para a desigualdade da distribuiçgo 

renda. 
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Durante o ciclo econÜmico a segmentaqao 	,c`v,~" " 

desigualdade de renda. Na recessgo, os trabalhadores secundários 

sofrem mais e Podem ter reduçgo de salgrio, enquanto que o 

n~ 



^opuexala as *.,ieq,sa so4uam5as s!op so aAlua epuaA 

ap le¡zuaAaj!p o anb sopow ap 'apep!A!.InpoJd ap oque5 e se»!1.elaA 

selazAed ap Ae!AdoAde as e mapua4 so!Alpi!Ad saAopeqleqeAl 

so o 	edxa ~su aptueAnO 	AopeqleqA4 op e anb op 

s!em ¡az o!A~punzas AopeyleqeA4 op e¡p~m epuaA e 'm!ssV ^epeu!aA4 

eAqo-ap-om ap Jazej.sap as AaAanb olau a oTssapaA ap sopojAad  

saAo!em Ae:I-lodns Aapod esaAdma ens ap ovej olad no o7ien¡pu¡s  

'le!zos op-els!sal elad op!6a4oAd a o!Alam!Aó AoppqleqeA~ 



~~ ~~ ~~ ~~ ~ m~ 
~~ ~~ ~— D~ ~~ n~ 

r-~ 

As conclus.6es mais relevantes deste trabalho podem ser 

vistas sob dois grupos. O primeiro reune as obscrvaq'Jes feitas 

Pelos teóricos clgssicos que correlacionam 	 categorias 

econ8micas:'teor|a do valor, divisgo social do trabalho no ;Iimb¡to 

da orSanizaqgo da produçgo e a determ¡nacigo do prego do trabalho. 

Do ponto-de-vista anal/tico, as construçl5cs que aqui se ap.otam 

demonstram a singularidade e a interdepenó~nc/a entre os salgrios 

e o processo de formaçgo da Produqgo. O que 6 relevante destacar 

nesta jd6ia 6 que a força de trabalho e as m~quinas sao ambas 

produtos do trabalho e por manterem essa :`wsma característica 

produzem valor. 

No que concerne a força de trabalho, como nos escritos de 

Clgudio Vieira, a produçgo se dg tendo a força de trabalho como 

bal¡zadora, isto 6 tendo em mente que devcrg ser produzido 

mercadorias que pagem o sa}grio no valor da reproduqgo da força 

trhalhn. 

Em si'otesc, procurou-, 	 na queotao ~a 

Jeter ~ inaçao dc 	 da força de trabalho interferem dois 

componentes. De um ]ado, o grau de desenvolvimento da 

produtividade do trabalhc nas atividades quc, direta ou 

Indiretamente, contribuem para o fornecimento dos meios de 

consumo que garantem a reproduçao da classe trabalhadora. Do 

outro lado, o valor da força de trabalho que estg associado as 

chamadas-feitas pela teoria do capital (assunto que tratamos no 

cap(tulo 2) em termos da escolar;zaço ou em termos da 

seumentaqgo de mercado em relaçgo ao status regional ou mesmo a 

posiqgo que a ¡ndtistria ocupa no mercado. 

G segundo grupo, contempla as expresses históricas que por 

sua vez, constitui Os passos concretos da id*fla dos diferenciais. 
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